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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

BNB entra em ação na justiça para barrar
os efeitos do Frankenstein de Carlos Suarez

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Indígena da etnia Kokama denunciou abu-
sos físicos, sexuais e psicológicos enquanto es-
teve presa em Santo Antônio do Içá (AM). A 
mulher dividiu cela com homens e estava com 
o filho recém-nascido. O caso é investigado e 
acompanhado por órgãos estaduais e a Funai.

O governo começou a fazer os ressar-
cimentos dos aposentadores que foram 
vítimas do esquema de fraudes no INSS. 
O dinheiro, para quem cadastrou sua si-
tuação, cairá na mesma conta pela qual 
eles recebem seus benefícios. O Ministé-
rio da Previdência alerta as vítimas para 
que não caiam em golpes.

As ligações falsas ao Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (SAMU) 
caíram de 68 mil em 2021 para 7,3 mil 
em 2024 no Distrito Federal.

A redução é atribuída a campanhas 
educativas e ao projeto Samuzinho, que 
orienta estudantes sobre o uso correto do 
serviço e alerta sobre os riscos dos trotes.

AM: indígena 
denuncia 
abusos sob 
custódia

Governo 
começa a 
pagar vítimas 
do INSS

DF: número 
de trotes ao 
Samu cai 89% 
em 3 anos
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Divulgação/PC-AM

Funai pediu afastamento dos agentes citados

RUY CASTRO

Os clássicos do 
cinema de ‘a bela 
e o monstro’

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Radicalização abre 
espaço ao lulismo 
moderado

PÁGINA 3

A Paraíba está entre os três Estados 
com melhor desempenho em Vigilância 
Sanitária no estímulo à Cultura da Segu-
rança do Paciente, segundo levantamento 
do Instituto Brasileiro de Segurança do 
Paciente com base em dados da Anvisa di-
vulgados em abril de 2025.

Paraíba entre 
os melhores 
em segurança 
do paciente

PÁGINA 13

PÁGINA 11

Aumentam acidentes domésticos no DF

Brasil protesta na OMC contra tarifaço
Sem citar diretamente o presidente Donald Trump, reclamação teve adesão de 40 outros países

PÁGINA 5

O ministro Alexandre de Moraes acabou 
não decidindo até a noite de quarta-feira que 
decisão tomará com relação ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro após receber a resposta de seus 
advogados sobre suposta desobediência

STF: Ministro 
não decidiu o 
que fará com 
Bolsonaro

PÁGINA 4

EUA e Moraes 
dividem a 
oposição 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5

O ministro Alexandre de Moraes 

é, veja só, uma das maiores 

esperanças do bolsonarismo 

para arregimentar apoios no 

Congresso. Medidas radicais 

tomadas por “Xandão” — apelido 

do ministro — têm sido usadas 

pelo PL para despertar o medo 

de deputados e senadores: tudo 

na linha do “amanhã, a vítima 

poderá ser você”. O partido agirá 

em duas frentes: retomar a luta 

pelo impeachment de Moraes 

e tentar fazer andar a proposta 

de emenda constitucional que 

acaba com o foro especial.

PL aposta no 
radicalismo de 
‘Xandão’ para 
obter apoios 

Bruno Peres/Agência Brasil

Show no Rival Petrobras encerra 
homenagens do centenário de Nelson 
Sargento com canções inéditas e 
exposição das pinturas do saudoso bamba

Show celebra legado 
de Nelson Sargento

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1

Divulgação

Nelson Sargento deixou canções inéditas, que serão gravadas em álbum

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Marvel Studios

Divulgação

Chega às telas 
brasileiras 
a versão 
cinematográfica 
do Quarteto 
Fantástico com 
alguns dos 
personagens mais 
populares do 
Universo Marvel. O 
filme reverencia o 
quadrinista Jack 
Kirby, um dos 
criadores desta 
família dotada de 
superpoderes  

Em cartaz na 
Galeria de Arte 
do Sesc Niterói, 
a exposição ‘Rio 
Acima - Uma 
Jornada Pelo 
Xingu’ mescla 
trabalhos do 
fotógrafo Bob 
Kuikuru e dos 
artistas plásticos 
André Hulk e Igor 
Izy inspirados em 
vivência dos três 
no Alto Xingu há 
dois anos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GRANDES MANIFESTAÇÕES CONTINUAM NO EGITO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de julho de 
1930 foram: Mais de 100 pessoas 
morreram na passagem de um tufão 

na ilha japonesa de Kyushu. Ma-
rechal Hindeburng iniciou sua ex-
cursão nos territórios evacuados da 
Renânia. Apesar da Lei que proíbe 

qualquer Bragança em Portugal, foi 
aberta uma excessão, em Libos, para 
Dom Pedro de Orleans, do Brasil. 
Egito em grandes manifestações. 

HÁ 75 ANOS: PRP RATIFICA APOIO A EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de julho de 
1950 foram: Em tour pelas conven-
ções estaduais da UDN, Eduardo 

Gomes faz grande discurso em Belo 
Horizonte e é aguardado em São 
Paulo. PRP ratifi ca apoio à candi-
datura do Brigadeiro. Norte-ameri-

canos fi rmam-se na fronteira entre 
as duas coreias. Congresso aprova 
abono de natal permanente para o 
funcionalismo público.  

‘Brasil é hoje um sistema mais democrático
do que os Estados Unidos’, diz autor de best-seller 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’BRASIL É HOJE UM SISTEMA 
MAIS DEMOCRÁTICO DO QUE 
OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRI-
CA, EUA’, diz autor do best-seller ‘Como 
as democracias morrem’. Por Julia Braun. 
As instituições brasileiras responderam 
melhor às ameaças à sua democracia do 
que as americanas fizeram em um cenário 
semelhante, afirma Steven Levitsky, au-
tor do best-seller e professor da Universi-
dade de Harvard. “Acho que hoje o Brasil 
é um sistema mais democrático do que os 
Estados Unidos. Esse pode não ser o caso 
daqui a um ano, mas hoje as instituições 
brasileiras estão funcionando melhor”, 
disse o cientista político em entrevista à 
BBC News Brasil. Segundo Levitsky, a 
resposta brasileira às ameaças durante e 
depois das eleições de 2022 (tentativa de 
golpe de Estado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro) foi melhor orquestrada e mais 
forte do que a dada pelos Estados Unidos 
ao presidente Donald Trump após a ten-
tativa de invasão ao Capitólio em 2021. 
O autor afirma ainda que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) fez um importan-
te trabalho de proteção da democracia 
durante o governo Jair Bolsonaro (PL), 
mas alerta para a necessidade de a Cor-
te voltar “para o seu devido lugar” assim 

que a crise atual for superada. “Este é o 
trabalho do tribunal: julgar Bolsonaro 
e puni-lo, se ele for de fato considerado 
culpado.” (...) (BBC NEWS BRASIL)

5-ULTIMA CARTADA CONTRA O 
TARIFAÇO DE TRUMP.  Governo, 
empresários e senadores preparam “úl-
tima cartada” contra tarifaço. Ações in-
cluem manifestação da US Chamber of 
Commerce (Câmara Americana de Co-
mércio), anúncio de US$ 7 bilhões em in-
vestimentos brasileiros nos EUA – Esta-
dos Unidos da América - e reunião com o 
senador americano Lindsey Graham que 
quer “esmagar” o Brasil. Por Daniel Ritt-
ner. Uma nova carta da US Chamber com 
um apelo para que as tarifas não passem a 
valer e detalhando os potenciais danos à 
própria economia americana. Há o anún-
cio de US$ 7 bilhões em investimentos 
produtivos de multinacionais brasileiras 
nos EUA. A ideia é mostrar para Trump 
que o Brasil já tem levado empregos para 
o país. O movimento está sendo pensado 
pelo Fórum de CEOs – Diretores Execu-
tivos - Brasil-Estados Unidos, que conta 
com 12 líderes empresariais de cada lado.  
Além disso, a comitiva de senadores bra-
sileiros que vai para Washington no do-

mingo (27) tem uma série de reuniões que 
podem ajudar no convencimento de não 
taxar o Brasil. Em entrevista à Fox News, 
segunda-feira (21), o senador Lindsey 
Graham defendeu “esmagar as econo-
mias” de quem compra “petróleo russo 
barato”. Ele citou Brasil, Índia e China. 
O recado é que, se os Estados Unidos 
optarem por um tarifaço contra o Brasil, 
podem aumentar a infl uência da China 
na economia local e jogar o país cada vez 
mais no colo dos asiáticos - provocando o 
efeito contrário do desejado. O governo 
tem se esforçado em fazer chegar aos ame-
ricanos que há abertura para negociar al-
guns pontos de enorme interesse da Casa 
Branca: Fornecimento seguro de minerais 
críticos; aceleração do registro de paten-
tes farmacêuticas pelo Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial; redução da ta-
rifa aplicada pelo Brasil -- atualmente em 
18% -- sobre o etanol importado, que afe-
ta a competitividade do etanol de milho 
americano. (...) (CNN Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Diferentemente do que se espera de al-
guém prestes a ser condenado pela Justiça, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) passou 
o dia esbanjando bom-humor nesta quarta-
-feira (23).

É que, além da disputa jurídica, Bolso-
naro acredita ter uma guerra pessoal com o 
ministro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Moraes é relator do processo em que 
Bolsonaro consta como réu sob acusação 
de liderar uma tentativa de golpe de Estado 
contra a vitória do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nas eleições de 2022.

Bolsonaro já dá como certo que o mi-
nistro irá votar por sua condenação com o 
apoio da maioria dos ministros da Corte.

Os bolsonaristas acreditam ter apenas 
o voto de André Mendonça e Nunes Mar-
ques e algum atenuante de Luiz Fux a favor 
do ex-presidente. Os demais oito ministros, 
tendo à frente o relator, devem votar pela 
condenação.

Então por que o bom-humor? Porque, 
pelo menos na disputa política e pessoal 
contra Alexandre de Moraes, Bolsonaro 
acha que se saiu melhor do que o adversário.

Enquanto passava o dia esperando a 
resposta do ministro ao pedido de escla-
recimentos da defesa sobre as medidas res-
tritivas que lhe foram impostas, Bolsonaro 
festejava as dezenas de análises na mídia de 
que Moraes errou a mão nas medidas.

A defesa de Bolsonaro havia pedido que 
Moraes explicasse exatamente com quem e 
quando o presidente pode se expressar, já 
que o magistrado havia determinado que 
ele não podia fazer declarações replicadas 
nas redes sociais.

Segundo os advogados de Bolsonaro ar-
gumentam, o ex-presidente não tem como 
controlar o uso que terceiros farão de suas 
falas, e não pode ter cerceada a liberdade de 
expressão.

Até as 19h, o ministro não havia res-
pondido. Mas, independentemente de 

qualquer coisa, Bolsonaro acredita que já 
venceu este round contra o ministro.

Acusado de tentar derrubar as regras da 
democracia no país, o ex-presidente usou 
das regras da própria democracia para pin-
tar Alexandre de Moraes como um ditador, 
um autoritário.

Apenas os bolsonaristas mais exaltados 
acreditam de fato que o ministro seja um di-
tador. Mas ganha corpo na opinião pública 
a visão de que ele está agindo de maneira au-
toritária, atropelando as regras do Direito.

Se essa versão se cristalizar, Bolsonaro 
sairá derrotado na Justiça, mas vitorioso na 
política. E a disputa política é o que resta ao 
ex-presidente.

Vitorioso na política, o e-presidente 
acredita que pode até aprovar uma anistia 
no Congresso.

Ou, se ajudar a eleger em 2026 seu can-
didato ao Palácio do Planalto, aí Bolsonaro 
pensa ter garantido o indulto presidencial e 
sua volta por cima.

Pode ter começado com o “King Kong” 
de 1933, mas daí nunca mais parou: fi lmes 
com bicharocos gigantes que ameaçavam 
cidades, megalópoles e quiçá o mundo -ara-
nhas, lagartos, polvos, morcegos, carangue-
jos, escorpiões, coelhos mutantes, formigas 
radioativas, bolhas assassinas e até minho-
cas e louva-deus. O apogeu do gênero foi 
nos anos 1950, em que, por causa da energia 
atômica, pobres seres inocentes e inofen-
sivos na vida real surgiam, de repente, am-
pliados para ocupar a tela inteira, a fi m de 
destruir a humanidade.

Todos esses fi lmes eram produções B dos 
estúdios idem de Hollywood, como então a 
Universal. Os atores eram do terceiro time 
e a fórmula, invariável: o herói (um biólogo 
ou repórter), a mocinha (sempre uma des-

lumbrante cientista), uma população em 
pânico e, claro, o monstro. Um dos clássicos 
do gênero foi �Tarântula� (1955), dirigido 
pelo especialista Jack Arnold. O monstro-
-título era um pavoroso aracnídeo, capaz de 
abraçar uma casa com suas pernas cabeludas 
e quase impossível de matar. Mas o melhor 
do fi lme era Mara Corday, 25 anos, quase 
sósia de Ava Gardner, no papel de uma bela 
matemática. Seus gritos, ao se ver sozinha 
com o monstro no deserto, ecoaram por dé-
cadas nas salas de projeção.

Mara morreu em fevereiro na Califór-
nia, aos 95, e estava tão esquecida que isso 
só foi divulgado há poucos dias. Depois 
de sobreviver aos répteis e insetos mais 
terríveis, sua carreira entrou em eclipse. O 
mesmo aconteceu com Julia Adams, pai-

xão do monstro da Lagoa Negra, e Beverly 
Garland, a favorita dos crocodilos e sucuris. 
Nunca foram cogitadas para os papéis que 
iam para Bette Davis.

Mara teve, pelo menos, uma modesta 
volta crepuscular. Em “Tarântula”, o piloto 
do avião que bombardeia o bicho com o le-
tal napalm era o estreante Clint Eastwood. 
A estrela Mara foi gentil com ele. Vinte anos 
depois, poderoso como ator e diretor, Clint 
deu-lhe papéis mínimos, mas dignos, em vá-
rios de seus fi lmes.

Só que, a salvo da tarântula, ela não era 
tão deslumbrante.

*Jornalista e escritor. Autor das 
biografi as de Carmen Miranda, 

Garrincha e Nelson Rodrigues. Membro 
da Academia Brasileira de Letras

Tales Faria

Ruy Castro*

Bolsonaro acha que vence Moraes na política

A bela e o aracnídeo

Opinião do leitor

Preta Gil

Preta Gil partiu leve, feliz e digna. Viveu a vida 

com invulgar desassombro. Lutou até o fi m. 
Doente. Sem medo. Sincera e altiva. Fez bons e 

dedicados amigos em todos os lugares. Preta Gil 

exibia fi bra e coragem. Incansável defensora das 
minorias oprimidas.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Crescimento que 
deve ser fortalecido

Além dos motores, o 
pulsar de uma cultura viva

EDITORIAL

Mais um gol para o turismo 
brasileiro. É isso mesmo, o país 
vive um momento singular no que 
diz respeito ao seu setor turístico, 
especialmente no que se refere ao 
turismo doméstico. No primeiro 
semestre de 2025, registramos um 
recorde de 48 milhões de viajan-
tes em voos domésticos, um cres-
cimento de 8,3% em comparação 
ao mesmo período de 2024. Esses 
números não são apenas estatísti-
cas, mas sim um refl exo claro da 
ampliação da conectividade aérea 
e da força do setor como motor 
econômico.

Esses dados são mais do que 
um refl exo do aumento do núme-
ro de turistas no Brasil. Eles repre-
sentam um movimento crescente 
de fortalecimento da economia, 
especialmente nas regiões menos 
exploradas. O aumento da oferta 
de voos e a ampliação da malha 
aérea têm garantido o acesso a des-
tinos até então pouco visitados. 
Rumo ao Nordeste, Norte e Cen-
tro-Oeste, cidades antes periféri-
cas no mapa do turismo nacional 
agora começam a colher os frutos 
dessa mudança, com incremento 
no número de passageiros e no 
fl uxo de turistas.

O setor tem se consolidado 
como uma verdadeira alavanca 
para o desenvolvimento de mui-

tas economias locais. Cada passa-
geiro transportado gera um ciclo 
positivo que atinge várias áreas 
da economia: hotéis, restauran-
tes, transporte, serviços locais e 
até mesmo em pequenas iniciati-
vas empreendedoras. O impacto 
do turismo doméstico vai muito 
além das grandes capitais. 

O trade é responsável pela 
criação de milhares de empregos 
e pela movimentação de bilhões 
de reais em investimentos. Em 
2024, o turismo doméstico gerou 
cerca de R$ 5,46 bilhões, consoli-
dando-se como um dos pilares do 
crescimento econômico nacional. 
Essa injeção de recursos tem sido 
fundamental para a recuperação de 
diversos setores afetados por crises 
anteriores — como no período de 
restrição pela covid-19 — criando 
uma base sólida para o crescimento 
econômico nos próximos anos.

Por outro lado, sabemos, sem 
dúvida, que o turismo brasileiro 
está em ascensão, mas esse cresci-
mento exige cuidados estratégicos 
para se manter sustentável. A con-
tinuidade da expansão da malha 
aérea, o investimento em infraes-
trutura turística e a manutenção 
de políticas públicas que favo-
reçam o setor são fundamentais 
para que o Brasil possa continuar 
a se destacar no cenário mundial.

Quando os motores ecoam 
pelas avenidas de Brasília durante 
o Capital Moto Week, o que vibra 
não é apenas o ronco das máqui-
nas: é o coração de uma comu-
nidade que pulsa liberdade, per-
tencimento e paixão. Em 2025, 
o maior encontro motociclístico 
da América Latina superou nova-
mente os números, as expectativas 
e, principalmente, os limites do 
que se espera de um festival. Mas o 
que torna esse evento tão singular 
vai muito além das cifras ou dos 
palcos monumentais. É o espírito 
coletivo que se ergue em meio ao 
couro, ao rock e ao vento.

A Cidade da Moto não é só um 
lugar, é uma ideia e um conceito. É 
o território onde a individualidade 
encontra o coletivo, onde estranhos 
se reconhecem por meio de um 
capacete ou de um abraço frater-
no entre motoclubes. O encontro 
de 300 mil motos em um mesmo 
espaço não é sobre exibição, mas 
sobre irmandade. É sobre lembrar 
que, apesar das rotas solitárias, há 
sempre uma estrada comum onde 

os valores da liberdade, do respeito 
e da paixão se cruzam.

Mais que um espetáculo, o 
Capital Moto Week é um mani-
festo urbano. Ao acolher diversi-
dade, promover sustentabilidade e 
abrir espaço para o protagonismo 
feminino, o evento mostra que 
tradição e inovação podem andar 
lado a lado. A cultura biker não 
está parada no tempo: ela evolui, 
questiona, abraça e transforma.

Neste 2025, enquanto os 
holofotes iluminavam grandes 
nomes da música e a cenografi a 
digital encantava o público, a 
mensagem mais forte talvez tenha 
vindo do silêncio entre um show e 
outro: a certeza de que celebrar o 
motociclismo é, também, afi rmar 
o direito de viver com intensidade, 
pertencimento e propósito.

O evento não é apenas uma 
festa de motos. É um lembrete 
anual de que, em um mundo ace-
lerado, ainda vale a pena reduzir a 
marcha, sentir o caminho e seguir 
juntos, com o vento no rosto e a 
alma desperta.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Carlos Suarez nunca poderia ima-
ginar que uma ação truculenta reali-
zada na área portuária que ele preten-
de anexar a da sua Bahia Terminais, 
que, apesar do nome, não possui au-
torização para atuar como terminal 
marítimo, fosse ganhar dimensões 
nacionais, e até ser alvo de inquérito 
da Marinha.

A reportagem do Correio da 
Manhã recebeu a seguinte nota da 
Marinha Brasileira: “ Nota de Escla-
recimento - CPBA - 23/07/2025- A 
Marinha do Brasil, por intermédio 
da Capitania dos Portos da Bahia 
(CPBA), informa que tomou conhe-
cimento, na tarde do último domingo 
(20), da ocorrência de um incidente 
envolvendo uma embarcação do tipo 
balsa, que fi cou à deriva nas imedia-
ções do Porto de Aratu, oferecendo 
risco à segurança da navegação local.

Segundo relatos preliminares, 
após a deriva, a embarcação encalhou 
na Baía de Aratu, sendo posterior-
mente removida e rebocada por seus 
responsáveis.

Diante dos fatos, a CPBA proce-
deu à notifi cação dos proprietários 
e dos responsáveis pela guarda da 
balsa, com o intuito de coletar infor-

mações que subsidiem a investigação 
do ocorrido e a adoção das medidas 
administrativas pertinentes. O caso 
está sendo apurado por meio de In-
quérito Administrativo sobre Aci-
dentes e Fatos da Navegação, instau-
rado para esse fi m.

A CPBA, na condição de agen-
te da Autoridade Marítima, mantém 
atuação contínua de fi scalização e 

ordenamento do tráfego 
aquaviário em sua área ju-
risdicional — que abrange 
aproximadamente 1.100 
km do litoral baiano, in-
cluindo a Baía de Todos 
os Santos. Suas atividades 
visam garantir a seguran-
ça da navegação, proteger 
a vida humana no mar e 
prevenir a poluição am-
biental provocada por em-
barcações, plataformas ou 
instalações de apoio, con-
forme disposto na Lei nº 
9.537/97 (LESTA) e regu-
lamentado pelo Decreto nº 
2.596/1998 (RLESTA).”

A reportagem do 
Correio da Manhã apu-
rou que as mesmas pes-

soas que invadiram a área 
continuavam, nesta quarta-feira, dia 
23 de julho. Só que agora existem 
escavadeiras e caminhões caçambas 
fazendo retirada de terras e vegeta-
ção, sem nenhuma licença ambiental 
e descarregando o material no terre-
no vizinho pertencente à empresa de 
Carlos Seabra Suarez. Um verdadei-
ro fusionamento dos espaços.

A arte de fazer uso da estrutura do 
estado em benefício do interesse pri-
vado. Imagine-se a cena: o empresário 
tem interesse em explorar uma área 
portuária localizada na Baía de Aratu, 
Bahia. Não consegue comprá-la. O 
que faz? Alia-se ao município de Can-
deias para constituir uma empresa por-
tuária sob a forma de economia mista: 
a Companhia de Docas de Candeias 
(CDC). Ato contínuo, após a cons-
tituição por autorização legislativa, o 
município de Candeias decreta de uti-
lidade pública a área portuária integra-
da a um plano de recuperação judicial; 
ingressa com ação de desapropriação; 
deposita uma ninharia e pede a imissão 
de posse no imóvel que lhe foi conce-
dido; e, após suspensa a ordem pelo 
ministro Luis Felipe Salomão, segue-
-se agressiva a abdução da área com a 
desatracação da balsa nela ancorada, 
largada à deriva, em uma desrespeito-
sa tentativa de tornar fato consumado 
a ocupação, em uma típica situação de 
desrespeito à autoridade do Judiciário. 

Antecedentemente a este inusitado 
episódio, o Município faz um chama-
mento público para que “interessados” 
privados subscrevam o capital da CDC, 
tornando-se sócio majoritário controla-
dor desta companhia. E quem se apre-
senta para ser sócio majoritário? A Bahia 
Terminais, de Carlos Suarez e seus fi lhos, 
Gabriel e Isabella, esta recentemente un-
gida a presidente da Associação Comer-

cial da Bahia, após ter sido Diretora de 
Meio Ambiente e Presidente da Funda-
ção Bahia Viva, acusada de infrações am-
bientais variadas e, potencial integrante 
da chapa, como vice-governadora, do 
provável candidato ACM Neto. Nesse 
conclave de amigos, a direção da CDC 
foi dividida entre parentes do ex-prefeito 
que conseguiu reeleger o atual e fi lho Ga-
briel Silva Suarez e executivos de empre-
sas de Carlos Seabra Suarez. 

Esta estruturação empresarial, em 
que políticos e empresários se mistu-
ram, sem o menor pejo, criando, sob 
a forma de economia mista, esse fran-
kenstein empresarial, traz uma novi-
dade em relação à outras estruturas 
negociais de Carlos Seabra Suarez, en-
volvendo entes públicos relacionados 
à distribuição de gás, que lhe rendeu o 
título de Rei do Gás. Nessas empresas, 
Carlos Suarez é, tecnicamente, minori-

tário, por ter menos ações com direito 
a voto do que o ente público sócio, em-
bora, por ter se tornado dono da maior 
parte das ações preferenciais, seja o 
maior benefi ciário dos lucros dessas 
empresas detendo, assim, o poder eco-
nômico, que chega a alcançar 85% do 
capital social, e, provavelmente, manda 
nessas empresas em razão da leniência 
dos agentes públicos e de acordos de 
acionistas engendrados por advogados 
hábeis que lhe confere pleno poder 
nessas sociedades, a ponto de tomar 
o protagonismo do ente público esta-
tal, que, em verdade é, por dispositivo 
constitucional detentor deste mono-
pólio. Auferindo lucros expressivos 
que deveriam ser destinados ao Estado.

Com a inovação criada em Candeias, 
o pseudo “Rei do Gás” se superou, tor-
nando-se detentor da maior parte das 
ações de controle com direito a voto, sem 
o disfarce utilizado nas companhias de 
gás tornando o Município de Candeias, 
simples acionista minoritário submetido 
aos seus caprichos e ordens.

Trata-se de um modelo instituído 
não a favor do interesse público que 
deveria ser o determinante, mas de um 
esperto modelo para atender interesse 
privado, que se adequa perfeitamente à 
velha frase de Otávio Mangabeira que, 
em outras palavras, consagra “pense num 
absurdo na Bahia tem precedente”, e re-
lembra Gregório de Matos com o dístico 
“Triste Bahia, oh quão dessemelhante!”.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  DE OLHO NO FUTU-
RO – Um levantamento do 
Instituto Fecomércio de 
Pesquisas e Análises (IFec 
RJ), feita com 914 consu-
midores da Região Metro-
politana do Rio, entre os 
dias 16 e 25 de junho, mos-
trou que a confiança na si-
tuação futura cresceu nos 
últimos três meses. De 
acordo com os resultados, 
em março, o índice esta-
va em 137,6 pontos e agora 
está em 142. Os destaques 
foram os subitens confian-
ça no emprego, que subiu 
de 156,9 para 162,7 pontos 
e renda familiar, de 136,9, 
em março, para 153,7 em 
junho.

  NA CAPITAL DO PAÍS 
- Petrópolis, na Região Ser-
rana do Rio foi convidada 
pelo Sebrae a participar do 
Transformar Juntos 2025, 
que reuniu lideranças públi-
cas de todo o Brasil, em Bra-
sília. O objetivo foi deba-
ter e impulsionar políticas 
de desenvolvimento econô-
mico, inovação e melhoria 
da gestão pública. O even-
to nacional, realizado en-
tre os dias 23 e 25 de julho, é 
um dos mais importantes do 
país quando se trata da inte-
gração entre os setores pú-
blico e privado para o desen-
volvimento sustentável dos 
municípios. Os secretários 
de Fazenda, Fábio Junior 
da Silva, e de Desenvolvi-
mento Econômico, Samir El 
Ghaoui, representam Petró-
polis no encontro.

  P R O J E T O - P I L O T O 
EM RESENDE - O prefeito 
de Resende, Tande Vieira, 
do PP, lançou  o programa 
“Bairro Legal”, que prome-
te transformar a rotina da 
cidade com ações integra-
das de manutenção urbana 
e zeladoria. O projeto-pi-
loto foi lançado no bairro 
Monet, com a presença de 
secretários e equipes técni-
cas da administração muni-
cipal.

  LOS HERMANOS – A 
Secretaria de Estado de Tu-
rismo do Rio de Janeiro di-
vulgou uma análise referen-
te ao turismo internacional 
que apontou que os argenti-
nos ampliaram ainda mais a 
presença no estado em 2025. 
De janeiro a junho, o Rio re-
cebeu 422.946 turistas ar-
gentinos, um aumento de 
80% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando fo-
ram 233.972 visitantes. Até 
o fim do ano, a expectativa é 
que 800 mil argentinos visi-
tem o Rio.

PINGA-FOGO

A briga em torno dos impostos, a 
ofensiva contra decisões do Congresso 
e a chantagem de Donald Trump es-
timulada por bolsonaristas deram ao 
Planalto a chance decisiva de avançar 
sobre o eleitor que, como o PSD, não é 
de esquerda, de direita, nem de centro.

Aquele sujeito que não gosta de 
políticos e que, na urna, digita núme-
ros dependendo da conjuntura. É o 
cara que costuma decidir os rumos do 
pleito e que tende a rejeitar posturas 
mais radicais — a menos quando a 
realidade já se apresenta extremada e 
ele quer forçar um freio de arrumação.

Em 1994, embalado pela estabi-
lidade prometida pelo real e pelo fi m 
da insuportável infl ação, esse eleitor 
cravou Fernando Henrique Cardoso 
e repetiu a escolha quatro anos depois. 

Em 2002, irritado com sinais 
de estagnação econômica, deu uma 

chance àquele sindicalista que apara-
ra a barba e o discurso, passara a usar 
ternos bem cortados e prometia cres-
cimento, paz e justiça social sob uma 
trilha sonora acalentadora, que em 
nada lembrava as bravatas e convoca-
ções da esquerda.

A partir do inicío do mandato de 
Lula, esse eleitor viu que o diabo não era 
tão vermelho quanto parecia, que nin-
guém invadira sua casa, que a poupança 
fi cara em seu lugar, que a estabilidade de 
preços fora mantida e que, ora veja só, a 
fome diminuíra, pobres começavam a 
viajar de avião.

E tome de apertar o 13 nas três 
eleições seguintes, inclusive na 2014, 
mesmo com as derrapadas de Dilma 
Rousseff  e as acusações de corrupção 
contra os governos petistas. Mas a bola 
já batia na trave: em 2018, baixou no 
eleitor o espírito do salvador da pátria 

que, em 1989, já havia levado Fernan-
do Collor de Mello para o Planalto.

Jair Bolsonaro encarnou o contra-tu-
do-que-está-aí, uma espécie de curupira 
que olha pra frente com os pés voltados 
para trás, que adora brincar de pique-re-
trocesso. Mais uma vez, aquele eleitor 
que, como no poema de Cecília Meireles, 
não é isso nem aquilo, foi decisivo. 

Irritado com a recessão, com a rou-
balheira estampada nos jornais e na TV, 
mandou às favas os escrúpulos de conten-
ção e elegeu o cara que elogiava ditaduras 
e torturadores — até porque seu princi-
pal adversário, que liderava pesquisas até 
um mês antes da eleição, tinha sido preso 
por determinação do juiz que viraria au-
xiliar de curupira. Com campo livre, Bol-
sonaro subiu a rampa com os pés virados 
para o passado que tanto exaltava.

Na eleição seguinte, uma boa parte 
daquele eleitor moderado saiu do transe 

provocado pela cloroquina e, ainda su-
focado pelo cheiro da morte estimulada 
pelo então presidente, deu uma nova 
chance ao velhinho barbudo que, desde 
então, procura escapar do presente de ins-
piração grega que recebeu das urnas: uma 
espécie de kinder ovo recheado de guer-
reiros pidões, que exigem mais e mais 
emendas para não azedarem um chocola-
te que já não era tão doce assim.

Acuado pelo Congresso, viciado em 
truques que não faziam o mesmo efei-
to de outrora, Lula derrapava em busca 
de um rumo. Lambuzados pelo melado 
que tanto comiam, deputados e sena-
dores deram a senha para a recuperação 
presidencial ao derrotarem o governo 
no caso do IOF: pior nem foi o placar, 
mas o olé escancarado imposto ao time 
do Planalto e o piscar de olhos acinto-
so na direção de Tarcísio de Freitas, o 
governador de São Paulo que tenta dar 

cara moderada ao bolsonarismo, radical 
por princípio, meio e fi m.

O governo reagiu, fez sua primeira 
boa ofensiva nas redes sociais e ainda 
contou com a ajuda de Trump — como 
o menino Super-Homem, o presidente 
norte-americano não sabe controlar a 
força, derruba paredes ao nela se apoiar.

Pressionado pela reação negativa às 
medidas da Casa Branca e pelo Supremo 
Tribunal Federal, o bolsonarismo reagiu 
atirando, fez questão de lembrar quem 
é, mesmo com o risco de aprofundar seu 
isolamento; o Centrão tem evitado até 
dar bom dia para os amiguinhos de cami-
sa amarela. 

Ao partir pro tudo ou nada, Bolso-
naro faz o jogo que mais sabe jogar, mas 
corre o risco de, mais uma vez, entregar a 
Lula o perfi l de menos radical, de mais pa-
latável — e, agora, mais patriota que o ad-
versário que passou a depender de Trump.

Fernando Molica

Radicalização bolsonarista abre espaço para moderação lulista

Reprodução

A CDC não possui licença e nem outorga para operação portuária. 
É uma empresa “pirata” no setor ignorando regulação

O Frankenstein 
criado por Carlos 
Seabra  Suarez

Marinha enviou nota ao Correio da Manhã

ReproduçãoReprodução

E la nave va, Marinha confi rma inquérito Banco do 
Nordeste quer 
evitar ‘sumiço’ 
da garantia 
hipotecária 

O caso na mídia nacional 
atraiu a atenção do maior cre-
dor da GDK, o Banco do Nor-
deste Brasileiro - BNB, que é 
credor de R$ 138 milhões e tem 
esta mesma área invadida como 
garantia hipotecária. O banco 
descobriu que a sua garantia real 
estava virando pó, já que a juíza 
pretendia, com a transferência 
do valor simbólico para a conta 
da massa falida, concretizar a 
ação de desapropriação realizada 
pela Prefeitura de Candeias na 
engenharia Frankenstein de Sua-
rez, com a Companhia Docas de 
Candeias, que tem como diretor 
o filho de Carlos, Gabriel Silva 
Suarez.

O BNB decidiu entrar no 
processo de desaprovação. Por 
ordem da diretoria em Fortaleza, 
os advogados do banco em Sal-
vador estarão entrando nas ações 
para evitar que o ativo que garan-
te a operação do banco vire pó.

A arte de fazer uso da estrutura do estado em benefi cio do interesse privado
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Moraes ainda não decidiu 
sobre Jair Bolsonaro
Ministro tem três caminhos possíveis. Um é a prisão

Por Gabriela Gallo

Segue a expectativa da de-
cisão do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes sobre a justi-
ficativa dos advogados de defesa 
do ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) por ele ter 
supostamente descumprido 
medidas cautelares estabeleci-
das pelo magistrado. Até o fe-
chamento desta edição, ainda 
não havia resposta de Moraes. 
Apesar de ainda não ter uma 
data limite para a decisão do 
magistrado, a expectativa é que 
ela saia ainda nesta semana.

Enquanto ele não anuncia 
uma decisão, há três alterna-
tivas que ele pode seguir. Ele 
pode encaminhar o caso para 
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e somente emitir 
uma decisão após a análise do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, sobre o caso; 
pode aceitar as justificativas dos 
advogados de Bolsonaro, ou 
pode decretar a prisão do ex-
-presidente, alegando descum-
primento das medidas.

Defesa

Protocolada ao STF na ter-
ça-feira (22), os advogados de 
defesa de Bolsonaro reiteraram 
na resposta que ele não des-
cumpriu as medidas protoco-
ladas porque ele não “cogitou 
que estava proibido de conce-
der entrevistas”. A defesa ain-
da solicitou que o magistrado 
esclareça os requerimentos de 
sua decisão para evitar novos 
equívocos.

Ao Correio da Manhã o 
advogado criminalista Ander-
son Almeida avaliou que “se 

percebe que o cerne da argu-
mentação” dos advogados de 
Jair Bolsonaro “reside em uma 
questão crucial de comunica-
ção e interpretação da ordem 
judicial”.

“A defesa aponta que não 
houve uma intimação clara da 
nova decisão que estendia a 
proibição do uso de redes so-
ciais para incluir a veiculação 
de entrevistas por terceiros. 
Sem essa notificação formal, é 
compreensível que a interpre-
tação inicial da medida tenha 
sido mais restrita”, explicou Al-
meida para a reportagem.

O criminalista ainda disse 
que o ex-presidente tem de-
monstrado cumprimento das 
regras de recolhimento. A defe-
sa do réu enfatizou no embargo 
de declaração que Bolsonaro 
não fez o uso direto de suas 

redes sociais, tampouco pediu 
para que terceiros o fizessem 
em seu nome.

“O nó da questão está na 
abrangência da proibição: a de-
fesa entendeu que a medida se 
aplicava às suas próprias contas e 
atividades, e não que abrangeria 
a repercussão de entrevistas da-
das por ele, mas veiculadas por 
terceiros. E aqui reside um pon-
to de debate relevante: a defesa 
argumenta, e não sem razão, que 
a replicação de declarações por 
terceiros nas redes sociais é, em 
grande parte, incontrolável no 
cenário digital atual”, ponderou 
Anderson Almeida.

Entenda o caso

Na última sexta-feira (18), 
Moraes determinou que o ex-
-presidente usasse tornozeleira 
eletrônica sob a justificativa de 

que ele não tentasse fugir do 
julgamento que ocorre na Pri-
meira Corte do STF. .

Junto ao uso da tornoze-
leira, Alexandre de Moraes 
também determinou medidas 
cautelares, como a proibição 
de Bolsonaro estar fora de sua 
residência das 19h às 6h e aos 
finais de semana, e a “proibição 
de utilização de redes sociais, 
diretamente ou por intermédio 
de terceiros”. 

Na segunda-feira (21), Mo-
raes publicou um despacho 
reforçando que a proibição se 
ampliava para “transmissões, 
retransmissões ou veiculação de 
áudios, vídeos ou transcrições 
de entrevistas em qualquer das 
plataformas das redes sociais 
de terceiros”. Horas depois do 
despacho, Bolsonaro falou bre-
vemente com jornalistas.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Moraes ainda não decidiu o que fará após resposta dos advogados

Eduardo Bolsonaro critica 
comitiva de senadores
Por Karoline cavalcante

Com o prazo para a imple-
mentação do tarifaço se aproxi-
mando do fim no dia 1º de agos-
to, o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), atualmente 
residindo nos Estados Unidos, 
resolveu criticar duramente a co-
mitiva de senadores que viajará a 
Washington, capital americana. O 
grupo pretende articular com au-
toridades norte-americanas a sus-
pensão ou adiamento da eventual 
taxação sobre produtos brasileiros. 
Eduardo classificou a missão como 
um “desrespeito” à clareza da carta 
entregue ao Palácio do Planalto 
pelo presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), “que foi 
explícito ao apontar os caminhos 
que o Brasil deve percorrer inter-
namente para restaurar a normali-
dade democrática”.

Em publicação na rede so-
cial X (antigo Twitter), o depu-
tado reiterou não ter qualquer 
envolvimento com a iniciativa, 
que, segundo ele, está “fadada 
ao fracasso” e apenas posterga 
o enfrentamento de questões 
estruturais, vendendo a ilusão 
de uma “vitória diplomática” 
enquanto ignora o cerne da cri-
se institucional brasileira.

“Mas confesso até simpati-
zar com a ideia de que venham: 
não por acreditar que terão 
sucesso, mas porque poderão 
constatar que aquilo que eu e o 
[neto do presidente da ditadu-
ra militar, general João Batista 
Figueiredo] Paulo Figueiredo 
temos dito — não há sequer 
início de discussão sem anistia 
ampla, geral e irrestrita!”, decla-
rou na noite de terça-feira (22).

Influência
De 2013 a 2016, Figueire-

do e Trump foram sócios em 
um empreendimento hotelei-
ro no Rio de Janeiro, relação 
que consolidou um vínculo 
entre ambos. Atualmente, o 
blogueiro tem exercido in-
fluência significativa nas pau-
tas defendidas por Eduardo, 
que desde março, ao se licen-
ciar do mandato, passou a 
atuar diretamente em defesa 
da imposição de sanções con-
tra autoridades brasileiras. 
Sua justificativa para o afas-
tamento foi a de denunciar 
supostas violações de direitos 
humanos no Brasil.

Em vídeo divulgado ante-
riormente, Figueiredo afirmou 
que os parlamentares não con-
seguirão reuniões “de alto esca-

lão” com o Departamento de 
Estado dos EUA. “Com sorte 
serão recebidos ou por alguém 
de baixo calão, e isso está sen-
do decidido lá, eu fiz a minha 
sugestão. Ou serão recebidos 
por alguém que dirá a eles: ‘Os 
senhores estão perdendo tem-
po, é melhor os senhores resol-
verem o problema político do 
país de vocês antes de quererem 
tratar de assuntos comerciais”, 
declarou o lobista.

Oposição
A missão parlamentar, no 

entanto, também conta com 
integrantes da oposição, o 
que tem ampliado a contro-
vérsia em torno da viagem. A 
comitiva de oito senadores é 
composta pelo presidente da 
Comissão de Relações Exte-

riores (CRE), Nelsinho Trad 
(PSD-MS); os titulares Ja-
ques Wagner (PT-BA), Tereza 
Cristina (PP-MS) e Fernando 
Farias (MDB-AL); além dos 
suplentes Astronauta Marcos 
Pontes (PL-SP), Esperidião 
Amin (PP-SC), Rogério Car-
valho (PT-SE) e Carlos Viana 
(Podemos-MG). As reuniões 
estão previstas para ocorrer 
entre os dias 28 e 30 de julho.

Tanto Cristina quanto 
Pontes integraram a Espla-
nada no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Te-
reza Cristina foi ministra da 
Agricultura, e Marcos Pontes 
de Ciência e Tecnologia. Em 
razão disso, Figueiredo — em 
gravação compartilhada por 
Eduardo — chegou a chamá-
-los de “traidores da pátria”.

“Se os senhores querem ir 
trair o Brasil, ‘arregar’ para a 
ditadura, se preferem pres-
sionar os Estados Unidos ao 
invés do presidente do Sena-
do, os senhores serão trata-
dos como traidores. E serão 
publicamente humilhados”, 
afirmou.

Além disso, durante par-
ticipação no evento Tá na 
Mesa, promovido pela Fede-
rasul nesta quarta-feira (23), 
o deputado federal Luciano 
Zucco (PL-RS) — líder da 
oposição na Câmara dos De-
putados — anunciou que, nos 
próximos dias, também deve 
fazer parte de uma viagem 
oficial aos Estados Unidos, 
ao lado de senadores e parla-
mentares, “com o objetivo de 
buscar uma saída diplomática 
para a taxação”.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Eduardo trabalha contra a visita dos senadores
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Bolsonaro a essa altura 
ajuda ou atrapalha?

EUA e Moraes acabaram 
rachando oposição

Ausência Trump

Tábuas

Michelle

Moraes

Eduardo

O grande dilema hoje na 
oposição é se Bolsonaro e 
seus fillhos, a essa altura, 
mais ajudam ou atrapa-
lham. Parte da oposição, 
caso do líder do PL, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), tenta 
a todo momento desco-
lar o trabalho do tarifaço. 
Mas, então, Eduardo Bol-
sonaro, do seu “exílio” nos 
EUA, puxa a ameaça de 
Trump para si. E Caveira e 

Fahur levam o caso para o 
cenário de manifestação 
da oposição. Ao mesmo 
tempo, parte começa a 
considerar que já não se-
ria o tempo de esperar as 
bençãos do ex-presidente 
para deflagrar o processo 
de escolhas para 2026. Foi 
o que levou o governador 
de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), a lançar sua 
candidatura. 

Por mais que deixem es-
paço para controvérsias, 
as ameaças do presidente 
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e as decisões 
tomadas desde a sema-
na passada pelo ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de 
Moraes e pelo presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), aca-
baram expondo rachas da 
oposição. Há um grande 
clima de confusão entre 

os aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que fi-
cou explícito na terça-feira 
(21) na malograda sessão 
da Comissão de Seguran-
ça da Câmara. O ponto 
maior de divisão, explici-
tado pela impressionante 
faixa em favor de Trump 
ali esticada, é o tarifaço 
ameaçado pelos Estados 
Unidos. E dele, um segun-
do ponto: até que ponto a 
ação deve ser em solida-
riedade a Bolsonaro?

A ausência de Bolsonaro 
no evento de terça depois 
da confusão da segun-
da-feira (21), mostrada na 
foto acima, é o maior dos 
problemas. Tenha ou não 
razão Moraes, o fato é que 
Bolsonaro foi silenciado. E 
isso pode fazer com que 
as coisas avancem à sua 
revelia.

O tarifaço é o segundo 
grande ponto de diver-
gência. Houve grande 
irritação com a faixa es-
ticada pelos deputados 
Delegado Caveira (PL-PA) 
e Sargento Fahur (PSD-
-PR) escrita: “Trump Make 
America Great Again”. 
Trump ameaça sobreta-
xar em 50% o Brasil.

Há, porém, quem ali na 
oposição enxergue tábu-
as de salvação nesse oce-
ano revolto. Para alguns, a 
miríade de candidaturas 
de direita não seria neces-
sariamente um proble-
ma. Elas se lançariam no 
primeiro turno, e, depois, 
todos se uniriam em um 
eventual segundo turno. 

Dentro do PL, mexem-se 
mais fortemente agora 
os que defendem que a 
alternativa a Bolsonaro 
seja sua esposa, Michelle. 
Despontam aí o próprio 
presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto, e o 
marqueteiro Duda Lima. 
No Republicanos, a sena-
dora Damares Alves (DF). 

A outra tábua está em 
Moraes. Avaliam muitos 
que Moraes pode ter er-
rado a mão nas restrições 
a Bolsonaro. E, depen-
dendo do que vier a fazer, 
pode vitimizar o ex-pre-
sidente. Mas, nesse caso, 
volta-se para Bolsonaro 
ou se seguem os demais 
caminhos? É o dilema. 

Num primeiro momento, 
a história do tarifaço deu 
fôlego a Eduardo. Mas ela 
cada vez mais é avaliada 
hoje como um tiro no pé. 
O problema: alguns ava-
liam que Bolsonaro seria 
mais inclinado a apoiar o 
filho – ou outro filho – que 
sua esposa como candi-
data a presidente. 

Reprodução Instagram/Eduardo Bolsonaro

Correio da Manhã

Eduardo puxa para si tarifaço de Trump

Silenciamento de Bolsonaro é o primeiro problema

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 24 de Julho de 2025 5Política

Sem citar EUA, Brasil 
vai à OMC contra tarifaço

Por Karoline cavalcante

Durante reunião do Con-
selho Geral da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), 
realizada na última terça (22) e 
quarta-feiras (23), em Genebra, 
na Suíça, o embaixador Philip 
Fox-Drummond Gough, secre-
tário de Assuntos Econômicos 
e Financeiros do Ministério das 
Relações Exteriores, criticou o 
uso de medidas comerciais uni-
laterais “como instrumento de 
interferência nos assuntos in-
ternos de outros países”. E obte-
ve na queixa o apoio de outros 
40 países.

Sem mencionar diretamen-
te o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Re-
publicano) — que anunciou 
recentemente uma sobretaxa de 
50% sobre produtos brasileiros, 
a vigorar a partir de 1º de agos-
to —, Gough condenou o que 
chamou de “tarifas arbitrárias 
anunciadas e implementadas de 
forma caótica”.

“Infelizmente, neste exato 
momento, estamos testemu-
nhando um ataque sem prece-
dentes ao Sistema Multilateral 
de Comércio e à credibilidade 
da OMC. Tarifas arbitrárias, 
anunciadas e implementadas de 
forma caótica, estão interrom-
pendo as cadeias de valor glo-
bais e correm o risco de lançar 
a economia mundial em uma 
espiral de preços altos e estag-
nação”, declarou o diplomata.

Gough ressaltou ainda que 
o Brasil seguirá priorizando 
soluções negociadas, manten-
do sua aposta em boas relações 
diplomáticas e comerciais. No 
entanto, alertou que, diante de 
um eventual fracasso nas trata-
tivas, o país recorrerá a todos 
os instrumentos legais dispo-
níveis para proteger a econo-

mia nacional e os interesses da 
população — incluindo o uso 
do sistema de solução de con-
trovérsias da OMC, mecanis-
mo previsto para resolver dis-
putas entre os países-membros 
da organização.

Apoio internacional
Ao encerrar sua fala, o re-

presentante brasileiro defendeu 
uma posição comum entre as 
economias em desenvolvimen-
to, argumentando que essas na-
ções, mais suscetíveis a práticas 
coercitivas, devem se unir em 
defesa do sistema multilateral 
de comércio baseado em regras. 
A intervenção do Brasil rece-
beu apoio imediato de cerca de 
40 delegações, incluindo União 
Europeia, Canadá, Índia, Rús-
sia e China.

Paralelamente, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
conversou por telefone com a 
presidente do México, Claudia 
Sheinbaum (Movimento Rege-
neração Nacional). No diálo-
go, destacou a importância de 

aprofundar os laços econômi-
cos e comerciais entre os dois 
países, “principalmente diante 
do atual momento de incer-
tezas”. Ambos os líderes iden-
tificaram áreas estratégicas de 
cooperação, como as indústrias 
farmacêutica, agropecuária, de 
biocombustíveis, aeroespacial, 
além dos setores de inovação e 
educação.

Já no início da semana, o 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), havia adian-
tado que as conversas com 
Washington foram iniciadas 
por meio de canais institucio-
nais e “de forma reservada”.

Alternativas
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a advogada Hanna 
Gomes, especialista em relações 
internacionais, observou que o 
Brasil tem historicamente de-
fendido um sistema de comér-
cio pautado por regras claras, 
como o da OMC. Para ela, a 

adoção de barreiras comerciais 
com objetivos políticos inter-
nos representa uma violação ao 
princípio da não-intervenção.

“Dessa forma, fica claro 
que, apesar das tentativas de 
negociar com o governo ame-
ricano, implicitamente o Brasil 
continua buscando outras fren-
tes de comércio, abrindo novas 
portas com outros parceiros 
comerciais. Ao que se vê, esse 
é um movimento global, frente 
ao protecionismo americano, 
que pode levar os EUA ao iso-
lamento”, avaliou.

Com o prazo para a aplica-
ção da tarifa se aproximando, 
Hanna acredita que o governo 
brasileiro ainda dispõe de ins-
trumentos diplomáticos para 
tentar um recuo por parte da 
Casa Branca. “Ou seja, a nego-
ciação do Brasil pode ser exi-
gindo o recuo ou o esvaziamen-
to da relação Brasil-EUA, pois 
estaremos fechados com outras 
rotas comerciais”, disse. “Dada a 
instabilidade, é o que se espera”, 
concluiu.

Reclamação brasileira teve adesão de outros 40 países
Daniel Torok/Fotos Públicas

Protesto evitou mencionar diretamente Donald Trump

Por Gabriela Gallo

Manifestações de parla-
mentares da oposição geraram 
desconforto entre congressistas 
da oposição. Durante uma ma-
nifestação da oposição na Co-
missão de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organiza-
do na Câmara dos Deputados, 
o deputado federal Delegado 
Caveira (PL-PA) hasteou uma 
bandeira em apoio ao presiden-
te dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), Donald Trump 
(Republicano). 

O parlamentar teve a ajuda 
do deputado Sargento Fahur 
(PSD-PR) para exibir a bandei-
ra, que também exibia a frase 
“Make America Great Again” 
(do inglês, “Faça a América 
Grande de Novo”), famoso 
slogan da campanha política 
de Donald Trump que ele ado-
tou em sua primeira eleição (da 
qual saiu vitorioso) no discurso 
que iria reestruturar os Estados 
Unidos.

O ato aconteceu enquan-
to parlamentares da oposição 
realizavam uma coletiva, nes-
ta terça-feira (22), criticando 
veementemente as decisões do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e também 
a decisão do presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), em suspender as 
comissões da Casa até o fim do 
recesso parlamentar, em 1º de 
agosto.

A exibição da bandeira du-
rou alguns segundos, e foi in-
terrompida pelo líder da oposi-
ção, deputado Zucco (PL-RS), 
que interveio ao perceber a 
cena. “Estou te pedindo por 
favor para não fazer isso. Pode 
prejudicar”, disse Zucco ao ver 
a bandeira – que foi hasteada 
atrás dele.

A ação de Caveira não foi 
bem avaliada pelos demais con-
gressistas da oposição que esta-
vam presentes, especialmente 
devido à crise entre o Brasil e 
os EUA após Donald Trump 
declarar que irá impor tarifas 
de 50% em produtos brasileiros 
a partir do próximo mês. Com 

isso, outros parlamentares da 
oposição presentes no dia ten-
taram se desvincular do protes-
to de Caveira. Para o Correio 
da Manhã, em contato nesta 
quarta-feira (23), a assessoria 
de Zucco reiterou que a ban-
deira pertence ao deputado De-
legado Caveira e que ele a levou 
para a comissão e a estendeu 
sem consultar os demais parla-
mentares de seu partido. 

 Nos bastidores, o presiden-
te da Comissão de Segurança 
Publica da Casa, deputado 
Paulo Bilynskyj (PL-SP), disse 
que a comissão “não era o lo-
cal apropriado” para o gesto de 
protesto de Caveira.

Racha?
Apesar de o ato ter resul-

tado em uma polarização de 
manifestações de deputados 
oposicionistas, questionado 
pelo Correio da Manhã, o con-
sultor de Análise Política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama avalia que o ato 
da bandeira em si não represen-
ta necessariamente uma divisão 
da direita.

“Foi mais um movimento 
isolado do deputado Luciano 
Zucco para que os esforços da 
oposição na tentativa de man-
ter as atividades no Legislati-
vo fiquem centrados em ações 
ligadas ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. No caso específico, 
a bandeira foi estendida em um 
protesto contra a decisão do 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta, de suspender o funcio-
namento das comissões até o 
fim do recesso. Assim como 
alguns deputados presentes te-
miam, a exposição da bandeira 
ofuscou o tema central da ma-
nifestação”, ele afirmou para a 
reportagem.

Apesar da bandeira favo-
rável a Trump ter sido hastea-
da por alguns segundos, foi o 
suficiente para gerar uma rea-
ção negativa, o que vem sendo 
enfatizado por parlamentares 
governistas. O líder do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) na 
Câmara dos Deputados, Lin-
dbergh Farias (RJ), repudiou 
o ato em suas redes sociais, 
acusando os parlamentares de 
“traidores da pátria”.

Bandeira pró trump na câmara 
gera divergência na oposição

Reprodução X/Lindbergh Farias

Caveira e Fahur estenderam a bandeira pró-Trump

CORREIO BASTIDORES

Impeachment de Moraes 
depende de Alcolumbre

PL aposta no radicalismo de 
Xandão para sair do aperto

Barulho Fora do jogo

Efeito Trump

Sem Ciro

Culpa de Lula

Esperança

Segundo o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho 
(RJ), o grupo quer ago-
ra obter 41 assinaturas, a 
maioria dos integrantes 
da Casa. 
Mesmo que a meta — 
considerada difícil pela 
oposição — seja atingida, 
haveria um problema: a 
investigação precisa do 
aval de Alcolumbre.
O processo do impeach-

ment de Dilma Rousseff 
foi aberto pelo então pre-
sidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, depois que 
o PT se recusou a barrar 
uma investigação contra 
ele no Conselho de Ética 
da Câmara.
Na terça, a Justiça Federal 
no Amapá autorizou ope-
ração contra o segundo 
suplente de Alcolumbre, 
Breno Chaves Pinto.

O ministro Alexandre de 
Moraes é, veja só, uma das 
maiores esperanças do 
bolsonarismo para con-
seguir sair das cordas e 
arregimentar apoios no 
Congresso.
Medidas radicais tomadas 
por Xandão — apelido do 
integrante do Supremo 
Tribunal Federal — tem 
sido usadas pelo PL para 
despertar o medo de 
deputados e senadores: 
tudo na linha do “ama-

nhã, a vítima poderá ser 
você”. 
Tanto que o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Caval-
cante (RJ), fez questão de 
ressaltar que mais de 60 
parlamentares estão sen-
do processados no STF.
O PL agirá em duas fren-
tes: retomar a luta pelo 
impeachment de Moraes 
e tentar fazer andar a pro-
posta de emenda consti-
tucional que acaba com o 
foro especial.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) apresentou 
novo pedido para que o 
presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), forme uma comis-
são  iniciar o processo de 
impeachment do minis-
tro. A chance de a propos-
ta vingar é nula, mas o PL 
quer fazer barulho.

Um pedido anterior de 
criação de Comissão Es-
pecial contra Moraes ha-
via recebido assinaturas 
de 36 dos 81 senadores, 
mas algumas acabaram 
invalidadas, já que os 
apoios foram dados por 
suplentes, que não estão 
mais em exercício de seus 
cargos.

A oposição também tra-
balha com a expectativa 
de que as repercussões 
econômicas negativas do 
tarifaço de Donald Trump 
minem os dividentos polí-
ticos obtidos pelo gover-
no desde o anúncio das 
medidas. Vai insistir em 
responsabilizar o Planalto 
pela crise.

O fator Moraes incomoda 
o Centrão, mas é impro-
vável que o grupo faça 
coro a iniciativas contra o 
ministro — muitos parla-
mentares  preferem não 
comprar briga como STF. 
Ex-ministro da Casa Civil 
de Boslonaro, Ciro No-
gueira (PP-PI), não assi-
nou o impeachment.

O prejuízo de empresas 
brasileiras com as dificul-
dades de exportação para 
os Estados Unidos e a de-
missão de empregados 
por aqui serão apresen-
tados como consequên-
cias de políticas adotadas 
por Lula — isso, apesar de 
Trump exigir o fim de pro-
cesso no STF.

Há, entre os bolsonaristas, 
a esperança de que No-
gueira, pelo menos, per-
mita que aliados como o 
senador Dr. Hiran (PP-RR) 
engrossem a lista dos que 
querem o impeachment 
de Moraes. No PL, a or-
dem é fazer o máximo de 
pressão antes do julga-
mento do ex-presidente.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Ton Molina/STF

Decisão está nas mãos do presidente do Senado

Bolsonaristas querem usar Moraes contra Moraes

POR FERNANDO MOLICA
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Banco Central deve manter 
viés de alta da taxa Selic

Fisco libera consulta a maior 
lote de restituição da história

CORREIO ECONÔMICO

Pagamento Retificadora

Lei da CNH

O que representa

Elogio ao Pix

O que é a Selic

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Ban-
co Central (BC), deve de-
cidir pela manutenção 
da taxa básica de juros da 
economia brasileira (Selic) 
em 15% ao ano, conforme 
ocorreu na reunião do 
mês passado, julho pro-
vavelmente seguirá a ten-
dência de alta.  
A taxa Selic impacta diver-
sos setores, influenciando 

a rentabilidade de investi-
mentos, custo do crédito 
e inflação, por exemplo.
“O Banco Central já tinha 
dado sinais de que man-
teria a taxa elevada por 
mais tempo justamente 
para garantir o  controle 
da inflação e ancorar as 
expectativas”, avalia Ma-
riana Pulegio, assessora 
financeira e sócia da WIT 
Invest. 

A Receita Federal vai li-
berar nesta quinta-feira 
(24) a consulta ao terceiro 
dos cinco lotes de restitui-
ção do Imposto de Renda 
Pessoa Física de 2025. É o 
maior lote da história em 
número de contribuintes 
e o segundo maior em va-
lor - cerca de 7,2 milhões 
de contribuintes recebe-
rão R$ 10 bilhões. O lote 
também contempla resti-
tuições residuais de anos 
anteriores.

Embora não tenham prio-
ridade por lei, os contri-
buintes que usaram dois 
procedimentos em con-
junto, pré-preenchida e 
Pix, passaram a ter priori-
dade no recebimento da 
restituição neste ano.
A consulta poderá ser fei-
ta na página da Receita 
Federal na internet. Basta 
o contribuinte clicar em 
“Meu Imposto de Renda” 
e, em seguida, no botão 
“Consultar a Restituição”.

O pagamento será feito 
em 31 de julho, na conta 
ou na chave Pix do tipo 
CPF informada na decla-
ração do Imposto de Ren-
da. Caso o contribuinte 
não esteja na lista, deverá 
entrar no Centro Virtual 
de Atendimento ao Con-
tribuinte (e-CAC) e tirar o 
extrato da declaração. 

Caso o nome do contri-
buinte esteja com algu-
ma pendência, pela pla-
taforma é possível enviar 
uma declaração retifica-
dora e esperar os próxi-
mos lotes da malha fina. 
As consultas ao terceiro 
lote estarão liberadas a 
partir das 10h da manhã 
desta quinta-feira (24).

Legislação que criou a 
CNH Social vai entrar em 
vigor a partir de 12 de 
agosto. A Lei nº 15.153/2025 
alterou o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB) para 
autorizar o uso de recur-
sos arrecadados com 
multas de trânsito no cus-
teio da formação de con-
dutores de baixa renda.

A taxa Selic representa os 
juros básicos da economia 
brasileira. Os movimentos 
da Selic influenciam to-
das as taxas de juros pra-
ticadas no país – sejam as 
que um banco cobra ao 
conceder um emprésti-
mo, sejam as que um in-
vestidor recebe ao realizar 
uma aplicação.

O economista americano 
e vencedor do Nobel de 
Economia de 2008, Paul 
Krugman, publicou um 
artigo onde elogia o Pix. 
Com o título “O Brasil in-
ventou o futuro do dinhei-
ro? E será que chegará 
para os EUA?”, ele aponta 
a resistência estaduni-
dense ao modelo.

A Selic quer dizer Sistema 
Especial de Liquidação e 
de Custódia, um sistema 
administrado pelo Banco 
Central em que são nego-
ciados títulos públicos fe-
derais. A taxa média regis-
trada nas operações feitas 
diariamente nesse sistema 
equivale à taxa Selic, que 
está em 15% ao ano.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Gov.br

Copom, do Banco Central, que decide a taxa Selic 

Consulta pode ser feita pelo aplicativo da Receita

POR MARTHA IMENES

O INSS informa que 2,05 
milhões de pessoas estão aptas 
a receber o ressarcimento do 
dinheiro descontado irregular-
mente de 2020 a 2025. 

Para garantir o pagamento, 
entretanto, é necessário que o 
aposentado ou pensionista te-
nha feito o pedido de ressarci-
mento do dinheiro descontado 
e, posteriormente, formalizado 
adesão ao acordo homologado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). O prazo para contestar 
os descontos pelo Meu INSS 
ou agências dos Correios vai até 
14 de novembro.

A devolução será feita no 
valor total descontado de cada 

segurado, atualizado monetaria-
mente com base no Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – inflação oficial 
do país –, desde o mês em que 
ocorreu cada desconto até a data 
de sua efetiva inclusão na folha 
de pagamento.

Não há necessidade de in-
formar dados bancários. O pro-
cedimento será feito por via ad-
ministrativa, sem ação judicial.

Pode aderir ao acordo de res-
sarcimento o beneficiário que 
contestou descontos indevidos 
e não recebeu resposta da entida-
de no prazo de 15 dias úteis. A 
adesão é gratuita e pode ser feita 
pelo Meu INSS ou nos Correios.

cerca de 2 milhões de 
pessoas estão aptas

Ao aderir ao acordo com o 
INSS, o aposentado abre mão 
de mover ação judicial para 
buscar o ressarcimento dos 
valores descontados indevida-
mente por associações. O acor-
do envolve a desistência de pro-
cessos judiciais em andamento 
ou que poderiam ser ajuizados 
para receber os valores de volta.

Pelo acordo, o INSS se 
compromete a pagar 5% de 
honorários advocatícios ao ad-
vogado que atua na causa, per-

centual que se aplica apenas a 
ações ajuizadas até 23 de abril 
de 2025. O percentual será cal-
culado exclusivamente sobre 
o valor simples descontado da 
folha de pagamento. 

A advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direi-
to Previdenciário (IBDP), 
Adriane Bramante, alerta para 
prejuízo aos beneficiários: “O 
acordo é prejudicial às vítimas 
da fraude e beneficia o INSS 
e as associações, pois impede 

que ingressem com ações pe-
dindo dano moral e pagamen-
to em dobro do que foi tirado 
da conta deles. É importante 
que essa informação seja am-
plamente divulgada para que 
eles tenham ciência das conse-
quências, quando assinarem o 
documento”, adverte.

Duplicidade
Constatada a ocorrência de 

devolução de valores em du-
plicidade, no âmbito adminis-

trativo e/ou judicial, o INSS 
notificará o beneficiário para a 
devolução voluntária, no pra-
zo de 30 dias, do valor recebi-
do administrativamente. Caso 
a devolução não seja feita, o 
INSS poderá proceder ao des-
conto administrativo, limitado 
a 30% do valor do benefício, 
segundo o acordo assinado no 
Supremo.

Encerrado o procedimento, 
por qualquer motivo, o INSS 
notificará o beneficiário.

Alerta de prejuízo aos beneficiários

Devolução de desconto 
do INSS será feito em conta
Apenas quem aderiu ao acordo tem direito. Cuidado com golpe!

Por martha imenes

Quase mil aposentados e 
pensionistas Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
que fizeram adesão ao acordo 
de ressarcimento de desconto 
de mensalidade associativa 
vão começar a receber o di-
nheiro de volta a partir desta 
quinta-feira (24). Neste pri-
meiro lote estarão contempla-
das 400 mil pessoas que ade-
riram ao acordo homologado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). O crédito será feito na 
conta onde o beneficiário re-
cebe o pagamento. Portanto, 
caso receba ligações, mensa-
gens por aplicativo de mensa-
gem, link por e-mail, SMS, fi-
que alerta, é golpe!

Todo cuidado é pouco para 
não cair em golpe. Circula 
nas redes e em mensagens de 
WhatsApp a promessa de rece-
ber o dinheiro descontado de 
forma mais rápida. E isso não 
ocorre. Os pagamentos já estão 
programados e vão ocorrer em 
dias úteis. 

A expectativa do governo 
é que 100 mil pessoas rece-
bam os valores em cada lote 
daqui adiante. Ou seja, não é 
possível antecipar prazo. Sem 
contar que a liberação de re-
cursos será feita por data de 
adesão.

Aposentada há 15 anos, 
Anna Maria Queiroz, de 75 
anos de idade, reclama das liga-
ções recebidas a todo o tempo 
desde que fez a contestação do 
valor descontado no Correio. 

Moradora de Sobradinho, 
no entorno de Brasília, Anna 
esteve na agência dos Correios 
na Asa Norte e constatou que 
estava descontando mensali-
dade para uma associação de 
aposentados no Piauí. 

“Nunca estive lá, como vou 
‘entrar de sócia’ de um lugar 
que nem sei onde é?”, questiona 
a aposentada. 

Ela conta que tem recebido 
inúmeras ligações no celular de 
pessoas oferecendo antecipa-
ção do desconto de mensali-
dade associativa e aquisição de 
empréstimo consignado.

“É um negócio muito es-
tranho oferecer dinheiro de 
volta mais rápido e na mesma 
ligação vir com empréstimo 
consignado porque a margem 
ficará liberada”, diz.

Pedro França - Agência Senado

INSS chama atenção contra golpes em beneficiários

Um problema de gover-
nança de sistema e falta de in-
formações e sub-notificações 
de cartórios fizeram o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) pagar indevidamente 
R$ 2,7 bilhões em benefícios 
entre 2016 e 2024. O alerta 
é do Tribunal de Contas da 
União (TCU), que identificou 
falhas no sistema de registro de 
óbitos utilizado pela autarquia. 

As falhas atingem pagamen-
tos de aposentadorias, pensões, 
salários de servidores e benefícios 
sociais. Só na Previdência, os pa-
gamentos indevidos a titulares já 
falecidos somaram R$ 2,48 bi-
lhões. O tribunal aponta que R$ 
212,8 milhões foram pagos a ser-
vidores mortos e R$ 31,3 milhões 
a beneficiários do Bolsa Família.

A conclusão está em audito-
ria sobre a base de dados do Sis-
tema Nacional de Informações 
de Registro Civil (Sirc), aprova-
da pelo plenário do TCU.

Sistema Sirc
Segundo o relatório, 344.273 

registros de óbito existentes no 
Sistema de Informação sobre Mor-

talidade (SIM), do Ministério da 
Saúde, não foram encontrados no 
Sirc. A diferença representa 2,7% 
dos óbitos registrados no período. 
Há ainda um passivo de mais de 12 
milhões de registros antigos (1976-
2015) que deveriam ter sido incor-
porados ao sistema.

Entre as causas apontadas 
estão a falta de comunicação de 
óbitos por cartórios, o sub-re-

gistro em municípios pequenos 
e a ausência de regulamentação 
para inserir registros antigos.

O TCU também criticou a 
governança do sistema e reco-
mendou medidas para corrigir 
as falhas, incluindo a integração 
das bases de dados, o reforço da 
fiscalização de cartórios e a defi-
nição de regras claras para inclu-
são dos registros pendentes.

Falha na  
integração

O ministro Bruno Dantas 
disse que o pagamento de bi-
lhões a pessoas mortas expõe 
a falha do país em integrar 
seus sistemas, o que impede a 
comunicação imediata de óbi-
tos ao INSS e a outros órgãos, 
ampliando os prejuízos em di-
ferentes áreas públicas.

“Não é apenas alarman-
te, mas escandaloso: o Brasil 
pagou, em 10 anos, bilhões 
de reais a pessoas já faleci-
das porque fomos incapa-
zes, como nação, de integrar 
nossos sistemas de forma efi-
ciente”, disse.

O relatório do TCU fina-
liza: “Propõe-se encaminhar 
ao Comitê Gestor do Sirc, 
ao INSS e à Corregedoria 
Nacional de Justiça do Con-
selho Nacional de Justiça, 
respeitado o disposto na Lei 
13.709/2018, art. 23, a lista 
de registros do SIM sem cor-
respondência no Sirc, relativa 
aos anos de 2000 a 2024, para 
a adoção das providências que 
entenderem cabíveis”.

TCU identifica R$ 2,7 bilhões em 
pagamentos de benefícios indevidos

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bruno Dantas, do TCU, critica falhas no sistema
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A diretoria do Flamengo de-
mitiu o chefe médico José Luiz 
Runco após comentários negati-
vo sobre a condição física do jo-
gador De La Cruz. A decisão foi 
tomada pelo presidente rubro-
-negro, Luiz Eduardo Baptista.

O jornalista Bruno Castanha 
noticiou a informação primeiro 
e a reportagem confirmou. Ofi-
cialmente, o clube não se pro-
nunciou.

A nova crise no Flamengo se 
iniciou quando Runco revelou 

informações sobre problemas de 
joelho de De La Cruz. Em um 
grupo de whatsapp, em que há 
conselheiros do Flamengo, ele 
respondeu uma pergunta e disse 
que o jogador tinha uma lesão 
“crônica e irreparável no joelho 
direito”.

“Prezado João. Boa tarde. 
Vou tentar passar a situação do 
De la Cruz. Jogador comprado 
em outra gestão, sem a menor 
condição, pois apresenta uma 
lesão crônica e irreparável no joe-

lho direito, e uma lesão também 
no joelho esquerdo. Como so-
mos bípedes, temos dificuldades 
de equilíbrio e equilíbrio mus-
cular se algum membro já estiver 
afetado. Estamos tentando fazer 
o possível para que ele possa par-
ticipar, mas é muito complicado.”

Essa frase gerou uma reação 
de jogadores. Arrascaeta fez um 
post em rede social em apoio ao 
amigo uruguaio. De La Cruz 
também soltou outra mensagem 
com indireta, e houve pressão de 

seus agentes sobre o clube.
Em contrapartida, o Flamen-

go, por meio de nota, tentou dei-
xar claro que Runco não atuava 
no dia a dia médico do clube. 
Ele de fato ia menos ao Ninho 
do Urubu e não estava na rotina 
do futebol. Mas foi o responsável 
pela revolução na parte médica 
do futebol com a saída de Marcio 
Tannure, médico anterior. Fer-
nando Sassaki assumiu seu lugar.

Por Rodrigo Mattos e 
Igor Siqueira (Folhapress)

Flamengo tenta apaziguar sua crise

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Transfer Ban

Inscrito Recuperado

Reforço de peso

SALÁRIOS

Dono da SAF 
do Atlético-MG, 
Rubens Menin 
se manifestou 
na noite de terça 
(22) após alguns 
jogadores cobra-
rem o pagamen-
to de salários 
atrasados.

“O dia trouxe 
informações de-
sencontradas, reações 
acaloradas e muita espe-
culação. Mas, como sem-
pre, a verdade e o bom 
senso devem prevalecer. 
O Atlético tem responsa-
bilidades, e as honra. Tem 
compromissos, e os cum-
pre. E tem um projeto de 
longo prazo sendo cons-
truído com trabalho duro, 
transparência e espírito 
coletivo”, disse Menin, no 
X, antigo Twitter.

Ao longa da última ter-

ça, surgiram notícias de 
que atletas referência do 
Atlético, como Guilherme 
Arana, Gustavo Scarpa e 
Igor Gomes acionaram o 
clube na Justiça por conta 
de salários atrasados.

O caso mais extremo 
foi o de Rony, que chegou 
a pedir rescisão contratu-
al na justiça, mas voltou 
atrás após receber a pro-
messa de ser pago.

A SAF mineira vive gra-
ve crise econômica.

Após as críticas do técni-
co Fernando Diniz sobre 
a falta de verba para re-
forços, o Vasco viu a FIFA 
suspender o ‘Transfer 
Ban’ que o impedia de re-
gistrar novos atletas por 
conta de dívidas.

O meia Danilo mal voltou 
ao Brasil e já está regulari-
zado para estrear pelo Bo-
tafogo. Ele já aparece no 
BID da CBF e poderá es-
trear no sábado (26), con-
tra o Corinthians, seu rival 
nos tempo de Palmeiras.

Apontado como um dos 
melhores atletas sub-17 
do mundo pelo The Guar-
dian, em 2024, Matheus 
Reis voltou a treinar pelo 
Fluminense. Ele se recu-
perou da ruptura do liga-
mento cruzado do joelho.

A novela chegou ao fim! 
O Flamengo anunciou 
a contratação do meio-
-campista espanhol Saúl 
Ñiguez, de 30 anos. O 
atleta vem do Atlético de 
Madrid e assinou até de-
zembro de 2028.

Pedro Souza / Atlético

Atleta Rony ameaçou pedir rescisão

CORREIO NO MUNDO

Natalidade I

Natalidade III Ucrânia

Natalidade II

FARSANTE

Um homem foi 
preso suspeito de 
administrar uma 
embaixada falsa 
em Uttar Pradesh, 
na Índia. As auto-
ridades afirmam 
que ele se passava 
por representante 
de diversos países, 
alguns fictícios. 
Suspeito tinha quatro 
carros com placas diplo-
máticas falsas. Identificado 
como Harshvardhan Jain, 
de 47 anos, ele foi preso 
pela Força-Tarefa Especial 
de Uttar Pradesh, em um 
prédio residencial alugado 
nas proximidades de Nova 
Déli. Os veículos foram 
apreendidos.

Homem se passava por 
embaixador e conselheiro 
de lugares fictícios, como 
“Seborga” e “Westartica”. 
Nas redes sociais, a empre-

sa chegou a publicar fotos 
da “falsa embaixada” onde 
o suspeito foi preso e cha-
mou o local de “consulado 
geral de Westarctica em 
Nova Déli gerido por Jain”. 

Ele prometia empregos 
nos exterior e fazia lavagem 
de dinheiro. As autoridades 
também disseram que ele 
é suspeito de lavagem de 
dinheiro por meio de em-
presas de fachada, falsifica-
ção de identidade e posse 
de documentos falsos.

A Coreia do Sul registrou 
um aumento de 6,9% na 
taxa de natalidade nos 
primeiros cinco meses do 
ano, um avanço recorde 
para o país, afirmou à AFP  
Kang Hyun-young, da 
Agência de Estatísticas da 
Coreia na quarta-feira (23).

Trata-se de uma boa no-
tícia para o país, que tem 
uma das maiores expec-
tativas de vida do planeta 
e uma das menores taxas 
de natalidade -combina-
ção que impõe sérios de-
safios demográficos para 
o futuro.

Após Volodimir Zelenski 
aprovar o fim da inde-
pendência dos órgãos de 
apuração da corrupção, a 
Ucrânia viu mais de 1.500 
manifestantes tomarem 
o centro de Kiev em pro-
testo contra o presidente 
que lida com a guerra.

“O número de recém-
-nascidos para o período 
de janeiro a maio foi de 
106.048, um aumento de 
6,9%, a taxa de crescimen-
to mais elevada desde o 
início da compilação dos 
dados em 1981”, afirmou 
Kang Hyun-young.

UP Police

Homem foi preso na Índia

Klaus Schwab investigado

Brasil vai pegar a Colômbia

Investigação do Fórum aponta gastos não autorizados e mais casos

Próximo jogo da Copa América Feminina será um clássico daqueles

Uma investigação interna no 
Fórum Econômico Mundial, de 
Davos, aponta que seu fundador 
Klaus Schwab, 87, teria tido uma 
má conduta no local de trabalho. 
As infrações incluiriam gastos 
não autorizados feitos por ele e 
sua esposa, comportamento inti-
midador e tratamento inadequa-
do de funcionárias mulheres, diz 
reportagem do The Wall Street 
Journal, que revelou o caso.

A investigação feita pelo 
comitê de Davos começou em 
abril, a partir de uma denún-
cia -quase um ano após uma 
investigação do próprio Wall 
Street Journal ter descrito uma 
cultura tóxica para mulheres e 
negros na organização.

De acordo com o Wall 
Street Journal, foram encontra-
das evidências de que Schwab 
fez comentários sugestivos e 
inadequados a uma funcionária. 
“Você sente que estou pensando 
em você”, teria escrito Schwab 
em um e-mail de madrugada, 
em 2020, para uma executiva 
sênior do Fórum.

Por meio de um porta-voz, 

Schwab rejeitou a acusação. Ele 
disse que sempre tratou as mu-
lheres com respeito e que ele e sua 
esposa nunca buscaram ganhos 
financeiramente com seus papéis 
na organização.

Procurado, o Fórum se recu-
sou a comentar.

Depois de 55 anos à frente 
de Davos, Schwab, renunciou ao 
cargo durante a Páscoa e não exer-
ce mais nenhum papel no Fórum.

De acordo com os investiga-
dores, Schwab tratava a organi-
zação como seu feudo, tolerando 
assédio e discriminação e recor-
rendo à intimidação e ao medo 
para conseguir o que queria, em 
meio à pouca supervisão por 
parte do Fórum.

Schwab e sua esposa, Hilde 
Schwab, registraram mais de 
US$ 1,1 milhão em viagens, o 
que os investigadores sinaliza-

ram como questionável, diz o 
Wall Street Journal.

Segundo a reportagem, 
o escritório de advocacia suí-
ço conduzindo a investigação, 
Homburger, irá considerar o po-
sicionamento de Schwab antes de 
finalizar os trabalhos e, então, irá 
fazer recomendações aos curado-
res do Fórum até o final de agosto.

Schwab, por meio de seu por-
ta-voz, diz que confiou aos assis-
tentes separar os custos de viagens 
privadas das despesas relaciona-
das ao trabalho, e que pretende 
reembolsar o Fórum.

Ainda de acordo com a re-
portagem, os investigadores 
descobriram que o comporta-
mento inadequado de Schwab 
se estendeu aos resultados do 
Relatório de Competitividade 
Global, que classifica países em 
diversas categorias, da estabili-
dade financeira à corrupção.

Através do porta-voz, o ex-
-presidente de Davos disse que 
apenas interveio na pesquisa do 
Fórum quando necessário para 
proteger a integridade de relató-
rios de alto perfil.

por Lincoln Chaves (Agência 

Brasil)

O Brasil chegou à terceira 
vitória pela Copa América Fe-
minina, disputada no Equador, 
ao derrotar o Paraguai por 4 a 
1 na última segunda (22), no 
Estádio Gonzalo Pozo Ripalda, 
em Quito. Com o resultado, a 
Seleção Canarinho garantiu 
vaga às semifinais da compe-
tição. As brasileiras lideram o 
Grupo B com nove pontos.

A uma rodada do fim da 
primeira fase, elas não podem 
mais ser ultrapassadas por 
Venezuela (quatro), Paraguai 
(três) e Bolívia (zero) - os dois 
primeiros da chave se classifi-
cam. A única equipe que pode 
superar o time comandado por 
Arthur Elias na tabela é a Co-
lômbia, que foi a sete pontos 
ao golear as bolivianas por 8 a 
0, também na segunda.

As colombianas, aliás, são as 
próximas adversárias do Brasil. 
O duelo será nesta sexta (25), 
às 21h (horário de Brasília), no 

Estádio Banco Guayaquil, em 
Quito. O empate basta para as 
brasileiras confirmarem o pri-
meiro lugar. As rivais têm que 
ganhar para encerrar na lide-
rança, mas a igualdade já basta-
ria para a classificação.

“Temos um grande adversá-
rio para a gente realmente ser 
testado”, projetou Duda Sam-

paio, eleita a melhor em campo 
na goleada sobre o Paraguai, em 
depoimento ao site da CBF.

Em caso de triunfo brasilei-
ro, a Colômbia terá que torcer 
contra a Venezuela, que enfren-
ta o Paraguai no mesmo horá-
rio, no Gonzalo Pozo Ripalda. 
Se vencerem, as venezuelanas 
também vão a sete pontos e a 

decisão da vaga às semifinais 
pode ficar para o saldo de gols.

O compromisso de sexta é 
considerado o mais difícil do 
Brasil nesta Copa América. A 
Colômbia foi vice-campeã de 
três das últimas quatro edições 
e fez a melhor campanha sul-a-
mericana da Copa do Mundo 
passada, em 2022, na Austrália 
e na Nova Zelândia, parando 
nas quartas de final.

“A Colômbia é uma seleção 
com um trabalho bastante só-
lido. Uma equipe muito bem 
organizada taticamente. Tem 
suas jogadoras do meio para 
frente em destaque no nível 
internacional. Vejo que fisica-
mente, assim com a gente no 
começo [da Copa América], 
sofreu um pouco com a adap-
tação, mas estarão melhores. 
Vai ser um grande jogo, como 
sempre têm sido os confrontos 
entre Brasil e Colômbia. Espe-
ramos classificar em primeiro 
e merecer vencer essa seleção 
qualificada”, disse Arthur Elias, 
em entrevista coletiva.

Marcelo S. Camargo / Governo do Estado de SP

Lívia Villas Boas/ CBF

Klaus Schwab é acusado de má conduta no Fórum de Davos

Com respeito, Brasil vai encarar a Colômbia na sexta (25)

Corte Internacional de Justiça e o clima
A Corte Internacional de Jus-

tiça, principal órgão judicial das 
Nações Unidas, afirmou que os 
países têm a obrigação de evitar 
danos ao clima e agir para comba-
ter as mudanças climáticas.

“Na visão da Corte, o de-
ver de prevenir danos signifi-
cativos ao ambiente também 
se aplica ao sistema climático”, 
declarou o juiz Yuji Iwasawa ao 
ler o parecer na sede do órgão 
em Haia, Países Baixos.

Iwasawa também reconheceu 
que as emissões de gases de efeito 

estufa são causadas pela ação hu-
mana e não respeitam fronteiras 
entre os países. De acordo com o 
parecer, as mudanças climáticas 
representam uma “ameaça urgen-
te e existencial” a todos os países.

A posição era aguardada desde 
2023, quando a Assembleia Geral 
da ONU pediu uma opinião con-
sultiva da Corte sobre as obriga-
ções dos países em relação à crise 
do clima e as consequências legais 
de danos ao sistema climático.

A manifestação não tem força 
de lei, mas serve como um con-

selho aos Estados membros das 
Nações Unidas e pode encorajar 
posições mais rígidas dos países.

O Brasil apresentou contri-
buições oficiais à discussão na 
Corte em duas ocasiões no ano 
passado. Em março de 2024, o 
país declarou que as emissões 
históricas dos países desenvol-
vidos alimentam a desigualdade 
persistente até hoje e represen-
tam “um legado odioso do colo-
nialismo e imperialismo”.

Um grupo de estudantes de 
Vanuatu, um país insular no Pa-

cífico que pode desaparecer por 
conta do aumento do nível do 
mar, foi o principal articulador 
para que o tema chegasse ao mais 
alto órgão judicial da ONU.

“A mudança climática não é 
apenas um exercício acadêmico, é 
algo que se vive todos os dias”, de-
clarou à AFP o estudante fijiano 
Vishal Prasad, de 29 anos, que ao 
lado de outros alunos da Univer-
sidade do Pacífico Sul, iniciou a 
campanha em Vanuatu.

Por Gabriel Gama 
(Folhapress)
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Política deve ser associada a meios adicionais, como a proibição 
de propagandas relacionadas aos produtos

por luana lisboa (Folhapress)

O tabaco era usado por 
28,3% da população das Filipi-
nas em 2009. A situação come-
çou a mudar em 2012, quando 
a reforma do imposto seletivo 
no país aumentou os preços dos 
cigarros. Para cada 10% de au-
mento no preço, a demanda to-
tal por cigarros diminuiu entre 
5,6% e 11%, estimam estudos. 
Apesar de persistir uma resis-
tência de parte da população, 
creditada ao caráter viciante 
do produto, três anos depois, a 
prevalência de fumantes já ha-
via caído para 23,8%.

Para funcionar de fato, a 
taxação teve de ser associada 
a políticas adicionais, como a 
proibição de propagandas re-
lacionadas ao tabaco e a restri-
ção da venda e dos locais onde 
o consumo é permitido. Como 
resultado, uma análise de cus-
to-efetividade de 2019 da re-
forma estimou que a mudança 
foi capaz de prevenir cerca de 
1.961 mortes relacionadas ao 
tabaco e poupou em média o 
gasto de US$ 367 milhões (cer-
ca de R$ 2,04 bilhões) em hos-
pitalizações.

Esse tipo de imposto segue 
uma lógica diferente dos tribu-
tos usuais, que têm como finali-
dade custear a máquina pública, 
diz Francisco Tavares, professor 
da UFG (Universidade Federal 
de Goiás) e coordenador do 
Observatório Brasileiro do Sis-
tema Tributário. “Esse é um tri-
buto com efeito expressamente 
regulador, que diz respeito a 
elementos tanto de adequação 
da economia quanto de ade-
quação comportamental. Ele 
tenta aproximar custo social de 
preço de mercado.”

Tavares foi o coordenador 
de um relatório técnico que 
reuniu evidências científicas 
quanto aos efeitos de tributos 
seletivos incidentes sobre taba-
co, álcool e bebidas açucaradas 
nos preços das mercadorias, no 
comportamento dos consumi-
dores e nos mercados ilegais.

O estudo fez uma análise 
qualitativa de artigos publicados 
apenas em periódicos de alto 
impacto e concluiu que os tri-
butos seletivos funcionam e que 
a eficácia é ainda maior quando 
há uma elevação significativa 
dos preços, o que pressupõe 
alíquotas altas. “Com alíquotas 
baixas, o consumidor topa pagar 
mais, até porque são produtos 
que viciam”, afirma Tavares.

Taxar tabaco, álcool e 
açúcar tem impacto na 
saúde da população?

Zanone Fraissat/Folhapress

Pexels/ Tembela Bohle 

Tabaco está no chamado ‘imposto do pecado’, da reforma tributária

Hoje, a carga de fumo e álcool já é mais alta que outros itens

STF valida perda extrajudicial 
de bens em caso de dívidas 

Uso de celular por jurado 
anula resultado do júri

Desatenção Conteúdo

Força-tarefa

Contratação de empresa

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) validou, por 

maioria de votos, a cria-

ção de procedimentos 

para a perda da posse e 

da propriedade de bens 

em caso de não paga-

mento de dívida estabe-

lecida em contrato, sem a 

participação do Judiciário. 

No julgamento, venceu a 

posição do relator, minis-

tro Dias Toffoli. As normas 

envolvem a retomada, a 

busca e a apreensão de 

bens móveis e a execução 

de imóveis garantidos em 

hipotecas. 

A norma possibilita 

que a instituição financei-
ra credora, como bancos 

ou empresas de crédito, 

retome o bem móvel que 

esteja como garantia em 

contrato de alienação fi-

duciária no cartório. 

A Quinta Turma do Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ) manteve a anulação 

de um julgamento do tri-

bunal do júri pelo fato de 

um dos integrantes do 

conselho de sentença ter 

usado o celular duran-

te a sustentação oral da 

defesa. Para o relator do 

recurso, ministro Messod 

Azulay Neto, o vídeo que 

mostra o jurado usando 

o celular, gravado pela 

defesa, constitui prova 

robusta de quebra da in-

comunicabilidade. Nesse 

caso – afirmou –, o preju-

ízo é presumido, pois tal 

violação da incomunica-

bilidade do conselho de 

sentença durante o julga-

mento afeta a imparciali-

dade e a independência 

dos julgadores leigos.

Para o colegiado, o 

uso prolongado do apa-

relho celular justifica a 
declaração de nulidade 

do julgamento.

“O uso do telefone duran-

te a tréplica da defesa evi-

dencia não apenas possí-

vel comunicação externa, 

mas também desatenção 

a momento crucial dos 

debates, comprometen-

do a própria plenitude de 

defesa, garantia constitu-

cional do tribunal do júri”, 

disse o ministro-relator.

Para o relator, é impossí-

vel saber o conteúdo de 

eventual comunicação 

por meio do celular, mas 

é razoável presumir que o 

acesso à internet e a apli-

cativos de mensagens du-

rante o julgamento possa 

ter influenciado a convic-

ção do jurado. Réu havia 

sido condenado a 14 anos.

Para o julgamento prio-

ritário das ações de im-

probidade administrativa 

até 26 de outubro – ne-

cessário para o cumpri-

mento da Meta Nacional 

4 do Judiciário, que visa 

o combate à corrupção –, 

o Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Sul (TJ-RS) 

aumentou a força de tra-

balho disponível na vara 

especializada. Sediada em 

Porto Alegre, a unidade 

tem abrangência estadual 

e teve esforços somados a 

partir da implementação 

de regime de exceção, in-

clusive por compartilha-

mento de jurisdição.  

Ainda conforme o Su-

premo, também é pos-

sível contratar empre-

sas especializadas na 

localização de bens. Nos 

contratos com alienação 

fiduciária, o devedor, até 

pagar todo o valor do 

financiamento, terá o 

direito de posse direta 

do bem, mas o credor 

é o proprietário e tem a 

posse indireta. Ou seja, 

poderá retomá-lo em 

caso de não pagamen-

to. Segundo o ministro, 

os atos retirados da al-

çada exclusiva do Judi-

ciário podem ser feitos 

por cartórios.

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Agência Senado

Ministro Dias Toffoli foi relator do caso no Supremo

Ministro Messod Azulay Neto questiona uso do celular

POR MARTHA IMENES

O relatório concluiu ain-
da que o comportamento dos 
consumidores em direção a 
atitudes saudáveis é mais prová-
vel quando as mercadorias que 
podem substituir aquelas sobre 
as quais incidem impostos se-
letivos também são alcançadas 
pelas medidas.

“Por isso que a gente de-
fendia que todos os ultrapro-
cessados fossem tributados”, 
diz Marcello Baird, coorde-
nador de advocacy da ACT 
Promoção da Saúde, acrescen-
tando que, hoje, apenas refri-
gerantes estão no escopo de 
bebidas adoçadas previstos na 
reforma tributária.

No Brasil, a previsão é que 
o imposto seletivo seja aplicado 
sobre alguns bens e serviços pre-
judiciais à saúde e ao ambiente 
a partir de 2027. A lei comple-
mentar 214/25, que regula-
menta a reforma tributária, foi 
sancionada pelo governo Lula 
em janeiro e prevê a incidência 
sobre bebidas alcoólicas, açuca-
radas e produtos fumígenos.

Baird, que esteve presen-
te nas discussões de Brasília, 
defende que, embora todo o 
imposto de consumo seja re-
gressivo — incide sobre todos, 
independentemente da renda 
—, o imposto seletivo se reves-
te de um caráter progressivo, 
porque as famílias beneficia-
das são as mais pobres “por 
serem as que mais sofrem as 
consequências na saúde do 
consumo dos produtos”.

Benefícios para a 
saúde

Um documento relançado 
em 2024 pela Bloomberg Phi-

lanthropies, envolvida no apoio 
de iniciativas relacionadas à 
saúde pública, analisa que os 
impostos especiais de consumo 
sobre esses itens são ferramen-
tas subutilizadas pelos países 
e argumenta que eles são uma 
ferramenta crucial para comba-
ter DNTs (doenças não-trans-
missíveis).

Quando bem utilizados, 
portanto, eles podem ter im-
pactos concretos na saúde da 
população. Na Lituânia, o do-
cumento aponta, após um au-
mento constante de impostos 
sobre cerveja, vinho e destila-
dos desde 2014, o consumo de 
álcool no país diminuiu e pes-
quisas documentaram o efeito 
na redução de taxas de câncer e 
até de suicídio.

A causa é reforçada pela 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde), que neste mês su-
geriu que países aumentem os 
preços reais do tabaco, álcool e 
bebidas açucaradas com o obje-
tivo de conter doenças crônicas 
e gerar receita para financiar 
políticas públicas. A organiza-
ção argumenta que o consumo 
causa epidemia de DNTs, o 
que inclui problemas cardíacos, 
câncer e diabetes, responsáveis 
por mais de 75% de todas as 
mortes no mundo.

Nota técnica do Grupo 
Banco Mundial que anali-
sa impostos de saúde refor-
ça ainda que a eficácia deles 
na redução do consumo e na 
melhoria da saúde depende 
de outros fatores além das alí-
quotas. A estrutura tributária 
é tida como uma característi-
ca importante, o que inclui o 
tipo de imposto (específico 

ou ad valorem), a quais pro-
dutos se aplica e outras carac-
terísticas que podem afetar o 
cálculo do imposto efetivo.

“Quando os impostos não 
são bem concebidos ou a admi-
nistração tributária é ineficien-
te, os aumentos de impostos 
podem não levar a aumentos de 
preços e, portanto, o consumo 
e a saúde não serão afetados”, 
diz o documento.

O texto, de 2019, reforça 
que o Brasil tem a oportunida-
de de assegurar que os impostos 
de saúde sejam bem concebi-
dos. O tema ainda será discuti-
do pelo Congresso este ano.

Segundo o pesquisador João 
Mário de França, do FGV Ibre, 
para contrapor o setor privado, 
é importante que envolvidos 
com a agenda de saúde entrem 
nas discussões que ainda serão 
travadas.

“É importante que especia-
listas da área de saúde estejam 
no debate para atestar a noci-
vidade de determinados ali-
mentos, os malefícios que eles 
podem causar, mas também 
identificar os similares a esses 
produtos que tenham o mesmo 
efeito nocivo.”

Hoje, a carga de fumo e ál-
cool já é mais alta que outros 
itens. A lei determina que, com 
o aumento de arrecadação com 
o imposto seletivo, o governo 
será obrigado a reduzir a alí-
quota para outros produtos.

“Quanto mais produtos no-
civos à saúde e ao meio ambien-
te entrarem nesse imposto sele-
tivo, melhor para a população, 
porque outros produtos podem 
ficar mais baratos em termos de 
alíquota”, acrescenta França.
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GDF está autorizado a criar 
6.593 cargos e a nomear 
outras 65.395 pessoas em 2026

O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) san-
cionou, sem vetos, a 

Lei 7.735 de 2025, a chamada 
LOA (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) de 2026. A partir 
desta lei, publicada ontem (23) 
no DODF, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) está autori-
zado a criar 6.593 novos cargos 
a partir do ano que vem, além de 
ter possibilidade de nomear ou-
tras 65.395 pessoas para cargos 
públicos no Executivo local. 

Isso, sem contar na autori-
zação para a reestruturação de 
261.107 cargos já existentes 
dentro do GDF. Tudo isso ao 
custo de R$ 14,5 bilhões em 
2026, com estimativa de custa-
rem R$ 15,2 bilhões em 2027 
e R$ 15,6 bilhões em 2028.

O que foi sancionado na 
lei indica a possibilidade de 
nomeação de pessoal pelo 
Executivo do DF em mais 
do que o dobro (2,2 vezes 
mais) do que havia sido pedi-

do inicialmente pelo próprio 
GDF, quando encaminhou o 
projeto de lei da LDO para a 
Câmara Legislativa do DF no 
dia 15 de maio.

Inicialmente, O GDF 
havia pedido para nomear 
29.676 cargos - e os deputa-
dos distritais, por meio de 
207 emendas apresentadas ao 
projeto de lei, aumentaram 
em quase duas vezes e meia 
esse número. Neste ano, cada 
um dos 24 distritais pôde 
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outras categorias organizadas - 
como saúde, educação e segu-
rança pública - para que essa 
previsão legal seja cumprida.

Por isso ontem, ao anun-
ciar a sanção da nova lei, a 
Agência Brasília, site de no-
tícias ofi ciais do GDF, trouxe 
uma fala da coordenadora da 
proposta de Diretrizes Or-
çamentárias da Secretaria de 
Economia do DF, Rafaella 
Corado, numa espécie de 
“freio de contenção”. Segundo 
a coordenadora, a legislação é 
“meramente autorizativa”.

“Para que essas autoriza-
ções sejam implementadas 
é preciso levar em conside-
ração outros fatores como 
estudo de viabilidade com 
base em expectativa de recei-
ta e despesa e fatores extem-
porâneos e legislações como 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), por exemplo”, 
destacou a servidora.

EBC

Professores do ensino básico estão entre as carreiras onde 
poderá haver nomeações em 2026

William França brasilianas.cm@gmail.com

Falhas em serviço de home care
Situações se agravaram depois de troca da empresa que presta o atendimento

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã apu-
rou diversas denúncias que 
apontam má execução na pres-
tação de serviço de home care, 
modalidade de tratamento 
domiciliar de alta complexida-
de, realizada pela Secretaria de 
Saúde do DF (SES). Ao jornal, 
mães revelam os casos.

Márcia Ferreira, é uma das 
mães. Ela conta que o problema 
começou quando a Secretaria 
de Saúde (SES) mudou a em-
presa que prestava o serviço, no 
início deste ano. Segundo Már-
cia, os pacientes estão sendo 
migrados gradualmente, quan-
to, então, o atendimento piora 
de forma considerável. Márcia 
conta que a SES chegou a sus-
pender as migrações, mas em 

junho elas retomaram.
“Eles estão colocando os 

equipamentos de qualquer jei-
to. Há pacientes fi cando sem 
técnico, e isso não pode acon-
tecer. Eles precisam de acom-
panhamento 24 horas. Monta-
mos uma comissão para fazer 
denúncias, mas ainda tem mui-
ta gente reclamando”, relata.

Nayara Nunes também é 
mãe de um paciente. À repor-
tagem, ela denuncia que a má 
qualidade está deixando o seu 
fi lho adoecido.

“Meu fi lho migrou no dia 
16 de julho, e sábado fi quei 
sem cobertura. Quando en-
viam técnicos, percebo que es-
tão totalmente despreparados. 
Eles não sabem fazer nem uma 
técnica de aspiração, que é 
uma das principais ocorrências 

do Davi. Ele tem histórico de 
parada, e é imprescindível al-
guém que saiba fazer uma boa 
aspiração sem contaminação. 
O Davi já começou a apresen-
tar sinais de infecções, e é por 
causa dessas inspirações conta-
minadas”, afi rma.

Rosângela Moreira, tam-
bém mãe de paciente, avalia 
que um dos principais proble-
mas na má prestação do servi-
ço está no mau pagamento dos 
técnicos.

“Eu também sou técnica 
de enfermagem. Por que os 
técnicos não querem fi car no 
plantão? Pelo salário. O home 
care é como uma UTI, precisa 
de profi ssionais com experiên-
cia. Quem tem experiência, 
não vai fazer um plantão de R$ 
160”, critica.

Gleiciana da Silva conta que 
sua fi lha está migrando agora e 
revela ter medo.

“Eu estou com muito medo 
da minha fi lha ser migrada para 
essa empresa, devido a toda essa 
situação. Qual vem cuidar da 
minha fi lha? Eles não têm pre-
paro”, preocupa-se.

A reportagem apurou que 
as denúncias estão tramitan-
do em processos no Tribunal 
de Contas, Ministério Público 
(MP) e Ministério Público de 
Contas. A Defensoria Pública 
do DF também protocolou, em 
janeiro, ofício à Pasta de saúde.

Em nota, a SES não res-
pondeu aos questionamentos 
da reportagem. Disse ape-
nas que trabalha de maneira 
transparente com os órgãos 
de controle.

Mariana Raphael/SES

Familiares se queixam de piora no atendimento domiciliar

Esses números são resultado da sanção, sem vetos, da 
Lei Orçamentária do DF por Ibaneis Rocha. Deputados 
distritais aumentaram em 18 vezes esses cargos

destinar R$ 50 milhões em 
emendas para carreiras públi-
cas do DF.

Pressão em ano eleitoral
Pior ainda foi o número auto-

rizado para a criação de cargos: os 
distritais ampliaram em 18 vezes 
a previsão inicial de Ibaneis Ro-
cha, que era a de criar apenas 365 
cargos no ano que vem.

A simples expectativa de 

nomeação e de criação de tan-
tos novos cargos irá gerar muita 
pressão sobre o GDF, sobretudo 
em ano eleitoral. Pelas regras em 
vigor - se tiver de criar algum 
cargo ou nomear alguém em 
2026 -, o prazo limite será no co-
meço de julho (três meses antes 
do primeiro turno das eleições).

Vale lembrar que em Brasília 
há uma verdadeira “indústria de 
concurseiros”, que vão se juntar a 

GDF estima arrecadar R$ 71,7 bi 
em 2026, 11,2% mais que este ano

Saiba quais serão os prováveis novos cargos

A lei aprovada estima a 
receita total do próximo ano 
em R$ 71,7 bilhões, ou 11,2% 
maior do que a previsão de 
receita para este ano. Do to-
tal previsto, cerca de R$ 43,9 
bilhões devem vir por receitas 
próprias, além de um aporte 
de R$ 27,7 bilhões de recursos 
do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF), que 
paga a segurança pública, entre 
outras despesas.

Esta expectativa de recei-
ta do GDF é bem superior à 
apresentada em 2024, quando 
foi feita a estimativa para a arre-
cadação para este ano, de 2025. 
A nova lei mostra a projeção 
de crescimento de 10,1% das 
receitas próprias do Distrito 
Federal e de 10,7% do Fundo 
Constitucional.

As receitas correntes (que 
mostram a arrecadação própria 
do DF em 2026) devem atin-
gir R$ 43,9 bilhões (+9,3%), 
sendo que a parte proveniente 
de impostos, taxas e contribui-
ções de melhoria pode chegar 
a R$ 27,5 bilhões, um cresci-
mento de 11,8% em relação ao 
valor projetado para esse ano. 
“É uma perspectiva positiva 
porque a gente entende que é 
um cenário com crescimento 
da arrecadação superior à infl a-
ção”, disse o chefe da Unidade 
de Processo e Monitoramento 
Orçamentários, Luiz Paulo de 
Carvalho Moraes, da Secreta-
ria de Economia do DF.

Segundo a projeção, o Fun-
do Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF) deve cres-
cer R$ 2,6 bilhões (+10,7%), 

chegando ao total de R$ 27,7 
bilhões. Assim, a receita total 
do DF projetada para o próxi-
mo ano tende a ultrapassar R$ 
71,7 bilhões (+11,2%).

Despesas com 
empréstimos e juros

Apesar disso, a proposta da 
LDO traz um resultado primá-
rio que projeta défi cit de R$ 1,5 
bilhões, o maior desde o ano 
de 2015. O resultado primá-
rio é aquele que não considera 
receitas e despesas de natureza 
fi nanceira, ou seja, são retira-
das dessa conta as receitas com 
empréstimos e outras operações 
fi nanceiras, além dos gastos fei-
tos com pagamento de juros e 
amortizações, entre outras.

“Esse número é negativo 
porque quando a gente tem 
um volume de operações de 
crédito [empréstimos] maior, 
essas operações fazem com que 
ingressem receitas fi nanceiras, 
que não são contabilizadas no 
resultado primário, mas que fi -
nanciam despesas primárias [es-
tas são contabilizadas]. Isso cria 
uma alteração que fi ca eviden-
ciada no resultado primário. O 
número diz que o DF está se en-
dividando um pouco para con-
tinuar fazendo as obras”, expli-
cou Luiz Paulo. Ele acrescentou 
ainda que o “nível de endivida-
mento do DF está entre os mais 
baixos do país, com 13,4% da 
receita corrente líquida (RCL), 
enquanto o limite permitido é 
de até 200% da RCL”.

A nova lei mostra também 
que o GDF espera obter R$ 
1,74 bilhão em operações de 
crédito.

Deste universo de aumento 
de pessoal que foi autorizado 
pela Lei 7.735/2025, estão auto-
rizadas a criação de 80 vagas para 
atividades em Saúde Suplemen-
tar, 138 para pesquisadores em 
Ciências da Saúde, 1.000 para 
técnicos de enfermagem e ou-
tros 5.000 para especialistas em 
saúde pública. Também prevê 
concurso para até 88 psicólogos 
(para atuarem nas escolas) e ou-
tros 380 contabilistas.

Está previsto na lei ainda o 
provimento (permissão para que 
um cargo público seja ocupado) 
para 1.200 enfermeiros, 3.283 

médicos e 10.707 professores 
para a educação básica, além de 
outros 1.000 de nível superior 
(para a Universidade do Distri-
to Federal - UnDF). Também 
poderá haver nomeação para 21 
músicos para a Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Nacional.

Nesta lei publicada ontem 
não está previsto o aumento 
no contingente das forças de 
segurança pública, que de-
pendem da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias federal - e que 
ainda está sob análise do Con-
gresso Nacional.

Se os deputados federais e os 

senadores atenderem ao pedido 
feito pelo governador Ibaneis 
Rocha, poderão ser nomeados 
mais 600 agentes da Polícia Civil 
do DF, 50 delegados da PCDF, 
50 agentes de custódia da Polícia 
Penal, além de 1.200 soldados da 
Polícia Militar do DF, 35 ofi ciais 
de saúde da PMDF e 49 ofi ciais 
da PMDF.

Cargos para a 
Câmara Legislativa

Os deputados distritais 
também criaram 350 novos 
cargos para a própria Câma-
ra Legislativa do DF, além de 

estimarem a nomeação de ou-
tros 80 servidores. Também 
há previsão para a revisão de 
2.754 cargos já existentes. 
Tudo ao custo de R$ 188 
milhões em 2026, e com a 
estimativa de custar R$ 235 
milhões em 2027 e R$ 240 
milhões em 2028.

Os distritais criaram 
ainda 72 cargos para a De-
fensoria Pública do DF, a 
possibilidade de nomear 
290 defensores públicos e a 
reestruturação da carreira de 
outros 1.784. Tudo ao custo 
de R$ 585 milhões em 2026.

‘NADA’, de Adriano Guimarães, tem pré-estreia hoje no Cine Brasília

Com estreia marcada para 
o dia 31 de julho no circuito 
comerical, o fi lme “NADA”, 
de Adriano Guimarães, tem 
hoje (24), às 19h, no Cine 
Brasília, sua pré-estreia em 
noite especial. Após a exi-
bição do longa, o diretor e a 
equipe farão um bate-papo 
com a plateia presente.

O fi lme, gravado todo em 
uma fazenda de Pirenópolis 
(GO), “conduz o espectador 
a uma refl exão sobre lem-
brar, esquecer e seguir adian-
te o que se vê e o que se sente. 
O que se toca e o que perma-
nece como ausência”, afi rma o 
material de divulgação.

Em “NADA”, primeira 

experiência de Adriano Gui-
marães em longa-metragens, 
memória e ausência condu-
zem uma narrativa delicada.

Desde sua estreia, 

“NADA” foi exibido em fes-
tivais na Espanha, Rússia, Ín-
dia, Argentina, México e Co-
lômbia. O fi lme foi premiado 
no 25º Festival de Cinema de 

Tiradentes (2022) na catego-
ria Work in Progress (WIP), 
no Festival de Málaga (2022) 
com o Prêmio WIP Iberoa-
mericano e o Prêmio LatAm 
Cinema, além de ter recebido 
os prêmios de Melhor Dire-
ção, Melhor Direção de Arte 
e Melhor Edição de Som no 
57º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro – Mostra 
Brasília.

Este fi lme recebeu fi -
nanciamento público do 
Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC) do Distrito Federal 
e da Secretaria do Audiovi-
sual (SAV) do Ministério da 
Cultura, além do Fundo Se-
torial do Audiovisual.

Divulgação/Embaúba Filmes

“NADA” conduz o espectador a uma refl exão sobre 
lembrar, esquecer e seguir adiante
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Representantes de aldeias 
do povo Cinta Larga de Ron-
dônia e Mato Grosso contribuí-
ram com dados e opiniões para 
organizar uma escuta à popula-
ção indígena sobre a possibili-
dade de mineração no entorno 
do seu território. Será uma ação 
inédita: pela primeira vez, po-
vos originários serão ouvidos 
em seu próprio território no 
curso de um processo judicial 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Os diálogos foram tra-
vados em duas reuniões técni-
cas realizadas pelo STF em Por-
to Velho, na terça e na quarta. 
Os encontros foram uma etapa 
preparatória para ouvir os indí-
genas nas suas aldeias, em data a 
ser definida. 

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) definiu a lista das 
pessoas habilitadas a partici-
par da audiência pública onli-
ne sobre o estabelecimento de 
metas que contribuam para a 
consolidação do sistema de pre-
cedentes obrigatórios, que será 
realizada na próxima terça-fei-
ra (29), a partir das 10h, com 
transmissão pelo YouTube.

A seleção levou em conta 
a pertinência entre os resumos 
apresentados pelos inscritos e 
o tema da audiência. Os ora-
dores selecionados participarão 
virtualmente, pela plataforma 
Zoom, e terão dez minutos 
para se manifestar. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo 
email stj.ge@stj.jus.br.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, na 
quarta, processo sobre a qua-
lidade dos dados do Sistema 
Nacional de Informações de 
Registro Civil (Sirc). O sistema 
reúne informações sobre nasci-
mento, casamento e óbito em 
todo o Brasil e foi criado em 
2014 para auxiliar no planeja-
mento e na gestão de políticas 
públicas.

A fiscalização teve foco no 
registro de óbitos. O INSS uti-
liza o Sirc para cancelar benefí-
cios de pessoas falecidas, como 
aposentadorias e pensões. O 
TCU identificou problemas es-
truturais que comprometem a 
confiabilidade dos dados e per-
mitem pagamentos indevidos.

Escuta inédita 
dos cinta 
larga sobre 
mineração

lista de 
oradores 
selecionados 
para audiência

Falhas geram 
R$ 4 bi em 
pagamentos 
indevidos

STF STJ TCU

Com o objetivo de ampliar 
o acesso, a inclusão e a como-
didade nos serviços da Justiça 
Eleitoral, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Mato Grosso 
do Sul (TRE-MS), por meio 
da Escola Judiciária Eleitoral 
(EJE-MS), realiza, nesta quarta 
e quinta-feira, dias 23 e 24 de 
julho, uma edição especial de 
atendimento eleitoral priori-
tário. A ação será realizada das 
12h às 18h, no Centro Integra-
do de Justiça (Cijus), localizado 
na Rua Sete de Setembro, 174, 
Centro de Campo Grande.  

O atendimento será volta-
do preferencialmente a pessoas 
com deficiência, mobilidade 
reduzida ou Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

atendimento 
prioritário a 
eleitores com 
deficiência

TSE

CORREIO NACIONAL

Modernização da iluminação pública

Agora Tem Especialistas 

Biometria em benefícios sociais

Atuação da Rota da Moda

Turismo Responsável 

A partir de 1º de agosto 

terá início o período de 

inscrições para a Olim-

píada Nacional de Efici-
ência Energética (Onee 

2025), voltada a estudan-

tes do 8º e 9º anos. Os 

interessados em partici-

par da competição terão 

até o dia 30 de setembro 

para acessar o site www.

onee.org.br. A expecta-

tiva dos organizadores 

é de que cerca de meio 

milhão de alunos das re-

des pública e privada de 

ensino participem des-

ta competição que tem, 

como objetivo, despertar 

a conscientização sobre 

o consumo responsável 

de energia, sustenta-

bilidade e os impactos 

sociais e econômicos as-

sociados ao uso dos re-

cursos naturais.

Será disponibilizado, 

também, um curso de 

formação para docentes, 

nos meses de agosto e 

setembro. Em outubro 

terá início as primeiras 

fases da olimpíada, com 

desafios e provas aplica-

dos aos competidores. O 

resultado será anunciado 

em outubro e o evento de 

premiação está agenda-

do para o dia 6 de novem-

bro em Brasília.

O Programa Nacional de 

Conservação de Energia 

Elétrica, coordenado pelo 

Ministério de Minas e 

Energia, anunciou um in-

vestimento de mais de R$ 

150 milhões na substitui-

ção da iluminação pública 

(IP) pela tecnologia LED. 

A Chamada Pública do 

Procel Reluz, lançada na 

quarta, irá beneficiar mu-

nicípios das cinco regiões 

do país. Na abertura do 

evento, o secretário Na-

cional de Transição Ener-

gética e Planejamento 

do MME, Gustavo Ataide, 

destacou a importância 

da iniciativa para avançar 

na eficiência energética 
em todo o país. 

O Ministério da Saúde 

deu nesta quarta o pon-

tapé inicial para as ações 

do programa Agora Tem 

Especialistas que visa am-

pliar o número de médi-

cos especialistas nas re-

giões mais necessitadas 

desses profissionais no 
país e reduzir o tempo de 

espera no atendimento 

especializado. Segundo a 

pasta, o edital para a sele-

ção dos profissionais será 
publicado nesta quinta. 

As inscrições começam 

na segunda e vão até 10 

de agosto. O programa 

oferecerá 1.778 vagas, sen-

do 635 delas para início 

em 15 de setembro. As 

inscrições podem ser fei-

tas na plataforma da uni-

versidade aberta do SUS.

Com a obrigatoriedade 

do cadastro biométrico 

para acesso a benefícios 

sociais, o governo federal 

quer acelerar a emissão da 

nova Carteira de Identida-

de Nacional. Nesta quar-

ta, o Ministério da Gestão 

e da Inovação em Servi-

ços Públicos apresentou 

novas medidas sobre a 

governança de dados no 

país e o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva assi-

nou o decreto que regula-

menta o uso da biometria 

na concessão, renovação 

e manutenção dos bene-

fícios sociais. A ministra da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos, Esther 

Dweck, explicou que essa 

cobrança será feita de for-

ma responsável.

Como fortalecer polos 

produtivos da moda em 

diferentes regiões do Bra-

sil? Foi com esse foco que 

o Ministério da Integração 

e do Desenvolvimento 

Regional (MIDR) partici-

pou, nesta quarta-feira 

(23/7), do Encontro Nacio-

nal de Gestores de Moda, 

em Brasília. 

Durante o evento, rea-

lizado pelo Sebrae Nacio-

nal, o MIDR apresentou 

as diretrizes da Rota da 

Moda, uma iniciativa que 

já atua em 27 municípios 

de quatro estados e bus-

ca impulsionar o setor por 

meio da inclusão produti-

va e da inovação local. O 

encontro reuniu gestores 

estaduais e especialistas 

para promover conexões.

Todos os anos, entre julho 

e novembro, o litoral do 

Brasil se transforma no 

palco de um espetáculo 

da natureza com a chega-

da de milhares de baleias 

em migração desde a An-

tártida. A viagem, de mais 

de 4.500 quilômetros, tem 

como propósito a repro-

dução, com as águas mais 

quentes e calmas da cos-

ta brasileira, oferecendo 

o ambiente ideal para o 

acasalamento. O turismo 

de observação de baleias, 

para ser sustentável, deve 

se basear em três pilares 

interdependentes: inte-

gridade ambiental, be-

nefício socioeconômico e 

respeito sociocultural.

Divulgação

Competição é voltada a estudantes do 8º e 9º anos

Inscrições para a Olimpíada 
de Eficiência Energética 

Prêmio Inspirar: projetos 
de lideranças femininas

Começa nesta sexta-feira 
(25) o prazo para lideranças 
femininas que atuam com ati-
vidades culturais – que geram 
impacto positivo em suas co-
munidades – inscreverem seus 
projetos no Prêmio Inspirar. 
O prazo para preencher o ca-
dastro de inscrição termina 
em 13 de agosto. 

Pela primeira vez, a premia-
ção será exclusiva para mulheres 
negras (cisgênero ou transgêne-
ro). O prêmio tem foco especial 
em projetos desenvolvidos na 
Bahia, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Distrito Federal e 
cidades do Mato Grosso do Sul 
e do interior de São Paulo. Para 
fazer a inscrição basta entrar no 
site para ler o regulamento, reu-
nir a documentação necessária 
e preencher o formulário.

As inscrições estão abertas 
para duas categorias distintas: 
Mulheres e Coletivos. A pri-
meira é voltada exclusivamen-
te para mulheres negras, cisgê-
nero ou transgênero, maiores 
de 18 anos, com atuação com-
provada em arte ou cultura há 
pelo menos um ano. A segun-
da categoria contempla grupos 
não formalizados, que tenham 
como representante uma mu-
lher negra e com atividades 

culturais comprovadas há, 
pelo menos, um ano.

“O Prêmio Inspirar não é 
apenas uma premiação, mas 
um movimento que reconhece 
o poder transformador da cul-
tura quando liderada por mu-
lheres. Quando uma mulher 
transforma sua realidade atra-
vés da arte, ela inspira outras a 
fazerem o mesmo”, diz a geren-
te da Baluarte, Bárbara Arraes. 
Em cinco anos de existência, o 
projeto reconheceu e potencia-

lizou dezenas de mulheres em 
diversos estados, gerando im-
pacto direto em muitas vidas.

Alinhada à Agenda 2030 da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), a iniciativa forta-
lece diretamente o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
5 (ODS 5 - igualdade de gêne-
ro) e contribui com outros seis 
ODS, incluindo redução de 
desigualdades e promoção da 
diversidade cultural. Promovi-
do pelo Instituto Neoenergia, o 

Prêmio Inspirar é uma realiza-
ção da Baluarte com patrocínio 
da Neoenergia, por meio da Lei 
Nacional de Incentivo à Cul-
tura do Ministério da Cultura 
(Lei nº 8.313/1991).

As propostas serão avalia-
das por um comitê técnico e 
por especialistas externas. O 
público poderá participar do 
processo de escolha por meio 
da votação on-line, aberta a 
partir de 30 de outubro, no 
site do Prêmio Inspirar. 

Prazo para preencher cadastro de inscrição termina no dia 13 
Fernando Frazão/Agência Brasil

 O prazo para preencher o cadastro de inscrição termina em 13 de agosto

Fazer acontecer uma realida-
de nova, bonita e melhor para 
todos. Julho é o mês de recesso 
escolar, porém, concentra uma 
intensa programação para estu-
dantes do 9°ano EF ao Ensino 
Médio e ex-alunos do Marista 
Brasil que voluntariamente op-
tam por um “verdadeiro itinerá-
rio de encontro com o outro do 
jeito como Maria pensou”. Isso 
porque é justamente nessa época 
que os Colégios e Escolas Maris-
tas realizam as ações do Missão 
Solidária Marista (MSM), en-
volvendo várias regiões do país 
em prol de ações sócio transfor-
madoras relacionadas a diferen-
tes experiências e ações práticas 
de voluntariado.

O Missão Solidária reúne 
1200 jovens, educadores, cola-
boradores e Irmãos Maristas de 
todo o Brasil. Keles de Lima, 
coordenador de evangeliza-
ção do Marista Brasil, destaca 
a potência transformadora da 
iniciativa. “Ao ser realizada em 
comunidades diversas espa-
lhadas no território brasileiro, 
envolvendo 1.200 estudantes 

em média, os jovens experi-
mentam a força transformado-
ra da escuta, do serviço e da sua 
presença significativa em toda 
programação realizada seja nas 
visitas, formações, celebrações, 
espiritualidades, oficinas com 
as comunidades”, explica.

O objetivo é promover o 
amadurecimento da fé e da ci-
dadania. Durante cinco dias 
em cada local, os participantes 
desenvolvem atividades como 
revitalização de espaços públi-
cos, oficinas com crianças e jo-

vens, pintura de igrejas e ações 
ambientais. Neste ano, as ben-
feitorias da missão acontecem 
em duas modalidades, local e re-
gional, abrangendo seis cidades: 
Recife (PE), São Paulo (SP), 
Fazenda Rio Grande (PR), Rio 
Grande (RS), Brasília (DF) e 
Belo Horizonte (MG), entre 
maio e outubro. Em cada local, 
os participantes desenvolvem 
atividades como revitalização 
de espaços públicos, oficinas 
com crianças e jovens, pintura 
de igrejas e ações ambientais. 

“O Missão está pautada na edu-
cação para a solidariedade, por 
meio da vivência e participação 
dos estudantes como volun-
tários em diversos contextos. 
Essas atividades podem ocorrer 
tanto em unidades maristas, 
como escolas sociais, quanto em 
outros espaços distribuídos pelo 
território brasileiro. A riqueza 
do Missão ultrapassa os mu-
ros, muitos estudantes acabam 
criando vínculos com a institui-
ção ou junto com as crianças, ou 
junto com as famílias após isso”, 
comenta o assessor de Identida-
de, Missão e Vocação da Regio-
nal Brasília do Marista Brasil, 
João Carlos de Paula.

No Centro Social Santo 
Aníbal, no Guará 2, bairro do 
Distrito Federal (DF), e sob o 
mote de “Cidadãos da Esperan-
ça”, o Missão envolverá cinco 
estudantes do Marista Cham-
pagnat – Taguatinga e 39 do 
Marista de Brasília, além de 80 
ex-alunos que agora são univer-
sitários para realizar um crono-
grama de trabalhos entre os dias 
14 e 18 de julho. 

Jornada de transformação e esperança
Divulgação

Ações fortalecem o trabalho voluntário em rede
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A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) está com inscri-
ções abertas para cursos de es-
pecialização presenciais, híbri-
dos e online. As áreas incluem 
saúde, educação, meio ambien-
te, indústria farmacêutica, fisio-
logia e relações entre sociedade 
e política. Os prazos vão do dia 
30 deste mês a 20 de agosto.

As formações variam de 18 
a 420 horas e são voltadas a pro-
fissionais com graduação. Cada 
curso tem público específico e 
enfoque prático ou teórico. 

Há opções nas áreas de Li-
bras, controle de qualidade, vi-
tivinicultura, gestão ambiental, 
docência em saúde, fisiologia 
humana e advocacy. Aulas pre-
vistas para iniciarem em agosto.

Mato Grosso vacinou 627 mil 
pessoas contra a gripe, em campa-
nha iniciada em abril. Desde o úl-
timo dia 1º, o imunizante está dis-
ponível para a população acima de 
seis meses. A cobertura entre gru-
pos prioritários é de 39,2%, abai-
xo da média nacional de 44,4%. 
A meta do Ministério da Saúde é 
vacinar 95% dessas pessoas.

Mais de 1,2 milhão de doses já 
foram distribuídas pela Secretaria 
de Saúde aos municípios. Entre as 
cidades com melhor desempenho 
estão Planalto da Serra, União do 
Sul e São José do Povo. 

Já Cuiabá, Várzea Grande e 
Rondonópolis aplicaram o maior 
número absoluto de vacinas, mas 
têm baixa cobertura proporcio-
nal. A baixa procura preocupa.

Mato Grosso do Sul registra 
uma vítima de acidente com moto 
por hora. De 2021 a 2024, o nú-
mero de vítimas cresceu 25%. Para 
enfrentar o problema, Detran e 
Corpo de Bombeiros realizarão 
no domingo (27), das 8h às 12h, 
um curso gratuito de pilotagem 
segura no Parque Ayrton Senna, 
em Campo Grande.

A ação integra a campanha 
“Em Duas Rodas, Eu Escolho Se-
gurança”. O curso será ministrado 
pelo Grupamento de Motosocor-
ro, com parte teórica e prática.

Também haverá outras ati-
vidades voltadas ao uso seguro 
de motos e bicicletas. De 2021 
a 2025, foram registrados 66,7 
mil vítimas em 36,1 mil sinis-
tros com motos no estado. 

Cursos de 
especialização 
têm inscrições 
abertas

Vacinação 
contra gripe 
segue abaixo 
da meta

Curso gratuito 
busca reduzir 
acidentes
de moto

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Distrito Federal terá novas 
regras para o acesso a creches pú-
blicas. O Manual de Procedimen-
tos da Educação Infantil foi revi-
sado por um grupo multissetorial 
com órgãos do Judiciário, Execu-
tivo e Ministério Público. A me-
dida faz parte do Projeto Inspira, 
que busca ampliar o atendimento 
a crianças de zero a três anos.

A versão atualizada inclui cri-
térios socioeconômicos, de saúde 
e de estrutura familiar. Também 
foram definidas regras mais claras 
para oferta e recusa de vagas.

A Secretaria de Educação do 
DF (SEEDF) será responsável por 
aplicar os novos procedimentos. 

O documento começará a 
valer em agosto, após o recadas-
tramento dos inscritos.

Novo manual 
é lançado e 
redefine acesso 
a creches

DISTRITO FEDERAL

DF: ligações falsas
ao Samu caem 89%

O número de trotes regis-
trados pelo Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) no Distrito Federal caiu 
89,2% em três anos. Em 2021, 
foram 68 mil chamadas falsas. 
Já em 2024, o número caiu para 
7,3 mil. Apenas no primeiro se-
mestre de 2025, foram 2,7 mil 
registros, uma queda de 31,8% 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior.

De acordo com a Agência 
Brasília, a redução é resultado 
de ações voltadas à conscienti-
zação da população e de estra-
tégias internas para filtrar esse 
tipo de ocorrência nas centrais 
de atendimento. Entre as ini-
ciativas, está o projeto Samuzi-
nho, que atua em escolas do DF 
com foco em crianças e jovens.

Os participantes recebem 
orientações sobre como agir em 
casos de emergência e sobre os 
impactos negativos do uso in-
devido do serviço.

Desde a criação do progra-
ma, mais de 25 mil pessoas já 
participaram. Também há cam-

panhas nas redes sociais, aler-
tando para os riscos e prejuízos 
que essas ligações causam. 

Segundo a Agência, mesmo 
identificados ainda na triagem, 
os trotes consomem tempo 
e recursos que poderiam ser 
direcionados a ocorrências 
reais, além de sobrecarregar 
as equipes. O Samu realiza o 
atendimento em duas etapas: 
a primeira, feita por técnicos 
que identificam o motivo da li-
gação; a segunda, por médicos 
responsáveis por avaliar a gra-
vidade do caso. A maior parte 
dos trotes é contida ainda no 
primeiro contato, mas, se avan-
çarem, podem levar ao envio 
indevido de ambulâncias e des-
falcando áreas de cobertura. 

Isso compromete o tempo-
-resposta em ocorrências legíti-
mas e coloca em risco a vida de 
quem realmente precisa.

O ato de passar trote é cri-
me previsto no Código Penal e, 
no Distrito Federal, pode gerar 
multa de até três salários míni-
mos, conforme legislação local.

Zoológico de Brasília 
terá atrações grátis

O Zoológico de Brasília 
vai oferecer uma programação 
gratuita neste fim de semana, 
no sábado (26) e no domingo 
(27). A iniciativa é voltada para 
toda a família e inclui ativida-
des educativas e recreativas em 
meio à natureza.

Além do domingo, que 
já conta com entrada gratui-
ta pelo programa Lazer para 
Todos, o sábado também terá 
acesso liberado ao público.

Entre as atrações estão apre-
sentações teatrais em parceria 
com outros órgãos, tendas de 

educação ambiental, brinque-
dos infláveis, pintura de rosto, 
distribuição de algodão doce e 
picolés, entre outras ações vol-
tadas para as crianças.

As atividades acontecerão 
das 9h às 16h. O parque fun-
cionará entre 8h30 e 17h, com 
entrada permitida até as 16h.

A programação, segundo o 
Zoológico, substitui a tradicio-
nal Colônia de Feras, que não 
foi realizada este ano devido 
ao fechamento temporário do 
parque como medida preventi-
va contra a gripe aviária.

Joédson Alves/Agência Brasil

Atividades educativas e recreativas no fim de semana

CORREIO CENTRO-OESTE

Cinema

Oportunidade

Caminhada

Recital

Preços Prefeito

Auxílios

Queimadas

Festival

Aluguel

A terceira edição do Ca-
samento Comunitário de 
2025, promovida pela Se-
cretaria de Justiça e Cida-
dania do Distrito Federal, 
será realizada no dia 14 de 
setembro.

A data foi publicada 
no Diário Oficial do DF de 
quarta-feira (23) e as inscri-
ções seguem abertas.

A iniciativa oferece ceri-
mônia gratuita com trajes, 
maquiagem, transporte e 
isenção de taxas cartoriais 
para casais em situação de 
vulnerabilidade.

Esta será a terceira de 
quatro edições previstas 

para este ano. A última 
está marcada para 7 de 
dezembro.

O programa foi criado 
em 2020 e já beneficiou 
mais de 641 casais. Os par-
ticipantes têm acesso a 
benefícios jurídicos, como 
pensão, inclusão em pro-
gramas sociais, direitos su-
cessórios e maior seguran-
ça patrimonial.

A ação é voltada a maio-
res de 18 anos, residentes 
no DF, sem impedimentos 
legais, e que comprovem 
hipossuficiência por meio 
de declaração assinada no 
ato da inscrição.

O Cine Cultura de Goiás, 
exibirá, de hoje (24) ao dia 
30 deste mês, três estreias 
e sessões com entrada 
gratuita. Os lançamen-
tos são Um Lobo Entre os 
Cisnes, O Brilho do Dia-
mante Secreto e Mundo 
Proibido. A programação 
inclui ainda filmes goia-
nos, animações infantis e 
um clássico russo de 1960.

A Hayek Global College, 
faculdade com sede em 
Brasília, abriu inscrições 
para um curso de Portu-
guês voltado a estrangei-
ros. As aulas começam 
em 19 de agosto e serão 
oferecidas duas vezes por 
semana. A iniciativa busca 
ampliar o acesso à cultura 
brasileira e integrar estu-
dantes de outros países.

A Caminhada “Viva Seu 
Pai” será realizada no sá-
bado, 9/8, às 7h, com saí-
da do supermercado Dia 
a Dia, no Novo Gama, em 
Goiás. O evento gratuito 
terá atividades físicas, re-
creação infantil, serviços 
de saúde, distribuição de 
frutas e sorteios. A chega-
da será na Igreja Imacula-
da Conceição.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 
realiza, nesta quinta-feira 
(24), às 19h, o primeiro re-
cital da Escola Municipal 
de Música, no Cine Teatro 
Cuiabá. O evento é gratuito 
e marca o encerramento do 
semestre com apresenta-
ções de alunos e professo-
res, valorizando a formação 
musical pública na capital.

A alface ficou 14% mais 
barata nesta semana na 
Ceasa de Mato Grosso do 
Sul, com a caixa de 7 kg 
custando R$ 30. A cebola 
caiu 11% e sai por R$ 40 o 
saco de 20 kg. Já o tomate 
subiu para R$ 140. Entre 
as frutas, a manga teve 
queda e o melão Espa-
nhol registrou alta de 9%.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), di-
vulgou nas redes sociais 
um vídeo anunciando a 
aquisição de um super-
computador IBM. “Esta-
mos adotando Inteligên-
cia Artificial (IA) em todas 
as áreas”, disse ele anun-
ciando a capacitação ne-
cessária da equipe. 

A Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
abriu inscrições para 250 
auxílios de alimentação e 
250 de moradia, destina-
dos a alunos de graduação 
com baixa renda. Os valores 
mensais são de R$ 300 e R$ 
400, pagos de setembro 
a dezembro. As inscrições 
vão até 17 de agosto no sis-
tema acadêmico.

O governo de Mato Gros-
so do Sul vai suspender 
a queima controlada em 
todo o estado entre 1º/8 e 
30/11, como forma de pre-
venção diante do agra-
vamento das condições 
climáticas. A decisão foi 
confirmada na terça-feira 
(22) durante reunião do 
Centro Integrado de Coor-
denação Estadual. 

Termina na sexta-feira (25) 
o prazo para se inscrever 
no Festival Itinerante da 
Juventude Negra, que 
ocorrerá em quatro cida-
des do Distrito Federal 
entre este mês e agosto. 
A programação inclui ofi-
cinas, apresentações, fei-
ra afro, conversas e ações 
com foco em inclusão e 
acessibilidade.

As inscrições para o pro-
grama estadual de Aluguel 
Social em Anápolis (GO) se-
guem até dia 30 deste mês. 
O benefício oferece R$ 350 
por mês, durante 18 meses, 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade. É ne-
cessário estar no Cadastro 
Único e residir na cidade há 
pelo menos três anos.

Divulgação/Sejus-DF

Cerimônia gratuita atenderá até 400 casais

Nova edição do casamento 
comunitário em Brasília

Acidentes domésticos com 
jovens aumentam no DF

Por Thamiris de Azevedo

Dados divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde apontam que 
os acidentes domésticos, envol-
vendo pessoas com até17 anos, 
aumentaram significativamente 
no Brasil. No Distrito Federal, 
neste ano, foram registrados 2,5 
mil procedimentos ambulato-
riais e hospitalares relacionados a 
esse tipo de ocorrência. O núme-
ro revela um aumento de 54,6%, 

quando comparado com o mes-
mo período do ano passado.

Os dados de junho ainda 
não foram divulgados, mas, 
ao Correio da Manhã, Paulo 
Guimarães, especialista em pri-
meiros socorros, afirma que o 
período de férias tende a elevar 
os riscos, já que muitas vezes as 
crianças estão sem supervisão 
adequada. Para ele, os números 
reforçam a importância de re-
dobrar a atenção.

“A prevenção é sempre o 
caminho mais eficaz. A vigi-
lância dos pais e a adaptação 
do ambiente doméstico são 
fundamentais para proteger os 
pequenos”, destaca.

Ele lembra que medidas sim-
ples, como o uso de protetores 
de tomada, a supervisão em lo-
cais com água e o afastamento 
de objetos pequenos e perigosos, 
podem evitar tragédias. Guima-
rães também defende que pais e 

responsáveis estejam preparados 
para agir em emergências.

“Saber realizar manobras 
como a desobstrução das vias 
aéreas ou a reanimação car-
diopulmonar pode salvar vidas. 
Cursos rápidos estão disponí-
veis em diversas cidades e de-
vem ser encarados como uma 
prioridade”, orienta.

No Brasil, entre janeiro e 
maio deste ano, foram registra-
dos 134 mil casos, o que repre-
senta um aumento de mais de 
28%, quando comparado com o 
mesmo período do ano passado.

Acidente

Karenina Silveira, morado-
ra da região administrativa do 
Park Way, tem duas filhas pe-
quenas. Ela conta que já viveu 
alguns momentos de desespero 
dentro de casa. Segundo ela, em 
um dos episódios, sua filha mais 
nova, com apenas um ano e 
nove meses, ingeriu aromatiza-
dor de banheiro. A criança teve 
febre, diarreia e perda de apeti-
te, mas, felizmente, se recupe-
rou sem maiores complicações.

“Não imaginávamos que ela 
conseguiria alcançar o produto. 
O médico nos orientou a acio-
nar o 0800 do fabricante. Eles 
passaram todas as informações”.

Especialista alerta para prevenção durante o período de férias
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Pais devem ficar atentos especialmente durante as férias
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Uma nova unidade do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) começou a 
funcionar na Zona Oeste de Ma-
capá. A estrutura foi inaugurada 
na última segunda-feira (21) e 
atenderá cerca de 150 mil pessoas, 
com foco nos moradores da re-
gião e nas comunidades próximas 
ao KM 9, na Rodovia AP-440.

A base está localizada no pré-
dio do Instituto de Ensino de 
Segurança Pública, na Rodovia 
Duca Serra, bairro Marabaixo I.

A equipe é composta por 20 
profissionais de saúde e atua em 
regime de plantão para atender 
ocorrências durante 24 horas 
por dia. A iniciativa amplia a 
cobertura dos serviços e busca 
reduzir o tempo de espera.

O Hospital de Retaguarda, 
em Porto Velho (RO), realizou 
1.985 cirurgias no primeiro se-
mestre, com média de até 12 pro-
cedimentos por dia. A unidade 
atua como apoio ao Pronto-So-
corro João Paulo II, contribuindo 
para reduzir filas e acelerar o aces-
so a tratamentos eletivos. Referên-
cia em ortopedia de baixa e média 
complexidade, o hospital conta 
com 121 leitos, centro cirúrgico, 
radiologia e equipe de 357 servi-
dores. A média de internação va-
ria entre 7 e 9 dias, o que permite 
maior rotatividade dos leitos.

Entre janeiro e junho, tam-
bém foram realizados 1.917 aten-
dimentos ambulatoriais em orto-
pedia e 1.209 exames de imagem, 
mesmo com a unidade em obras.

Na sexta-feira (26) e sábado 
(27), acontecerá o 2º Feirão Ama-
zonas Meu Lar, voltado a famílias 
interessadas em obter apoio finan-
ceiro para comprar a casa própria.

O evento será realizado das 
9h às 19h, no Centro de Con-
venções Vasco Vasques, na zona 
centro-sul de Manaus.

O Subsídio Entrada do Meu 
Lar já atendeu mais de 1,4 mil 
famílias desde 2024, com R$ 45 
milhões investidos. Os valores va-
riam entre R$ 20 mil e R$ 35 mil, 
conforme a faixa de renda.

O benefício complementa a 
entrada em imóveis financiados 
pela iniciativa federal Minha 
Casa, Minha Vida. O programa 
tem como meta alcançar 13 mil 
famílias até o ano de 2027. 

Nova base do 
Samu começa 
a funcionar 
em Macapá

Hospital faz 
quase 2 mil 
cirurgias em 
seis meses

Feirão vai 
orientar sobre 
acesso a 
subsídio

AMAPÁ RONDÔNIA AMAZONAS

A Policlínica Metropolitana, 
em Belém (PA), realizou pouco 
mais de 290 mil atendimentos en-
tre janeiro e junho de 2025. 

A unidade é ligada ao go-
verno do estado e atende casos 
encaminhados pela rede básica. 
O funcionamento é realizado de 
segunda a sexta, com serviços de 
consultas, exames, pequenos pro-
cedimentos e apoio terapêutico.

Exames laboratoriais soma-
ram 167,5 mil. Já os de imagem, 
como ultrassonografias e tomo-
grafias, chegaram a 64,2 mil. 

A equipe também fez quase 
50 mil consultas especializadas 
em diversas áreas da saúde, além 
de 437 procedimentos ambula-
toriais simples, como biópsias e 
também retiradas de sinais.

Unidade de 
saúde realiza 
290 mil 
atendimentos

PARÁ

RO é destaque em 
transparência pública

A Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) de Porto 
Velho (RO) tem liderado o 
processo de sistematização das 
informações disponibilizadas 
no Portal da Transparência da 
prefeitura, segundo a gestão 
municipal. A atuação da pasta 
contribui para garantir o acesso 
da população a dados públicos, 
atendendo às normas previstas 
na Lei de Acesso à Informação 
(Lei nº 12.527/2011).

O trabalho tem servido de 
base para outros setores da ad-
ministração local e reforça a 
estratégia de ampliar o controle 
social sobre os gastos públicos.

A centralização e organi-
zação dos registros adminis-
trativos, orçamentários e ope-
racionais permitiu à secretaria 
avançar na disponibilização 
de conteúdos relacionados à 
gestão escolar, como repasses, 
contratos, recursos humanos, 
merenda e transporte.

Além de permitir que a so-
ciedade fiscalize, a medida for-
talece a governança e amplia a 

eficiência do serviço prestado. 
A atualização das plataformas 
digitais garante que as informa-
ções fiquem disponíveis de for-
ma contínua e organizada, con-
forme as determinações legais.

A iniciativa se insere em um 
esforço da administração muni-
cipal para melhorar os mecanis-
mos de controle e gestão.

A estrutura técnica da Se-
med tem concentrado as ati-
vidades de levantamento e ali-
mentação de dados, orientando 
outras áreas sobre padrões de 
divulgação. Esse processo tam-
bém busca aprimorar a qualida-
de das informações publicadas 
e evitar inconsistências.

O resultado tem sido reco-
nhecido por diferentes setores 
da prefeitura como modelo 
de integração entre políticas 
públicas e transparência. A 
atuação da secretaria nessa área 
ampliou sua influência para 
além da política educacional. A 
colaboração com outras secre-
tarias tem impulsionado boas 
práticas de acesso à informação.

Campo experimental 
em feira de Boa Vista

O campo experimental do 
Centro de Difusão Tecnológica 
(CDT), na região do Bom In-
tento, zona rural de Boa Vista 
(RR), será uma das atrações da 
AgroBV 2025, que ocorre de 
31 deste mês a 3 de agosto.

O espaço reúne culturas 
como soja, milho, sorgo, giras-
sol, batata-doce e macaxeira, 
com objetivo de divulgar técni-
cas aplicadas no setor agrícola.

A estrutura será visitada por 
produtores, estudantes e em-
presários interessados em ino-
vações para o campo.

O CDT foi criado em 2018 
e serve como ambiente para 
pesquisa e aplicação de novas 
tecnologias agrícolas.

No local são cultivadas hor-
taliças que integram o projeto 
“Dia de Campo em Hortifrú-
ti”, com foco na produção de 
alimentos com mais qualida-
de. Os experimentos ocorrem 
durante todo o ano, ajudando 
produtores a adotarem práticas 
sustentáveis e eficientes.

Os dados gerados auxiliam 
em decisões técnicas para me-
lhorar a produtividade agrícola.

Richard Messias/Semuc-PMBV

Cultivos apresentados unem ciência e produção rural

CORREIO NORTE

Refeição

Chuvas

Inscrições

Aulas

Projeto Prefeito

Curso

Pagamento

Arte

INSS

A cidade de Araguanã, no 

norte do Tocantins, rece-

beu milhares de turistas 

durante a Temporada de 

Praia 2025, impulsionada 

por investimentos do go-

verno estadual.

Com apoio da Secreta-

ria de Estado do Turismo 

(Setur), a estrutura da Ara-

guabeach foi ampliada 

com barracas organiza-

das, palco para shows, se-

gurança reforçada e área 

para camping.

A programação inclui 

atrações musicais, ativi-

dades esportivas e ações 

de educação ambiental, 

como parte do projeto 

Praia Consciente.

O evento é uma das 

iniciativas contempladas 

pelo Selo Praia Respon-

sável, que premia práticas 

sustentáveis em praias 

públicas do estado.

Com localização es-

tratégica às margens do 

Rio Araguaia, a praia se 

tornou um dos principais 

destinos turísticos da re-

gião. O acesso é feito por 

embarcação e o trajeto 

dura menos de dez minu-

tos. A estrutura conta com 

restaurantes, lanchonetes 

e espaço para barracas. 

Durante o recesso escolar 

de julho, escolas públi-

cas do Acre continuam 

servindo almoço aos es-

tudantes. A ação, promo-

vida pela Secretaria de 

Educação e Cultura, ga-

rante alimentação diária 

a crianças e adolescentes, 

mesmo fora do período 

letivo, por meio do pro-

grama Prato Extra.

Boa Vista, capital rorai-

mense, registrou cerca 

de 469,2 mm de chuva 

em julho, volume acima 

da média histórica de 308 

mm para o mês. A eleva-

ção no nível do rio Branco, 

que chegou a 7,87 metros, 

pressiona o sistema de 

drenagem e causa acú-

mulo de água em áreas 

próximas a lagoas.

As inscrições para o Exa-

me Nacional de Residên-

cia foram prorrogadas até 

dia 30 deste mês. A prefei-

tura de Palmas (TO), por 

meio da Escola de Saúde 

Pública, oferta 67 vagas 

em programas de Resi-

dência Multiprofissional 
nas áreas de Saúde da Fa-

mília e Saúde Coletiva. A 

taxa é de R$ 220.

Em Boa Vista (RR), retorna-

ram às aulas, ontem (23), 

mais de 53 mil alunos vol-

tam às aulas em 141 escolas 

da rede municipal. As ativi-

dades também retornam 

no Centro Especializado 

em Transtorno do Espectro 

Autista e no Centro Munici-

pal de Educação Especial. 

O ano letivo segue até 22/12.

O Tribunal Regional do Tra-

balho da 11ª Região (TRT11) 

realizará amanhã (25), em 

Presidente Figueiredo (AM), 

ação do projeto Justiça Ver-

de com o plantio de 500 

mudas nativas da Amazô-

nia. A iniciativa compensa 

emissões de carbono gera-

das por processos e promo-

ve educação ambiental.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou nas redes so-

ciais a pavimentação de 

12 ruas no bairro do Ae-

roporto, localizado na 

Ilha do Mosqueiro. Nor-

mando fez a vistoria nas 

obras acompanhado da 

vice-governadora do Pará, 

Hana Ghassan (MDB). 

A Escola Móvel de Panifi-

cação e Confeitaria do Ins-

tituto Estadual de Desen-

volvimento da Educação 

Profissional (IDEP) está 
com inscrições abertas 

até próxima segunda-fei-

ra (28), em Cacoal, Rondô-

nia. Os cursos são gratui-

tos e voltados a maiores 

de 16 anos com ensino 

fundamental incompleto.

O governo do Pará iniciará 

o pagamento dos servido-

res estaduais de julho na 

próxima terça-feira (29), 

começando com inativos 

militares, aposentados e 

pensionistas. O cronogra-

ma segue até o dia 31 des-

te mês, com o repasse aos 

profissionais da Secretaria 
de Educação da capital e 

de municípios do interior.

No domingo (27), a partir 

das 16h, o Parque Gilber-

to Mestrinho, no bairro 

Cachoeirinha, zona sul de 

Manaus (AM), receberá o 

evento gratuito “Arte In-

clusiva – A arte e as Crian-

ças”, com oficinas de DJ e 
dança adaptada, recrea-

ção, bingo comunitário e 

também ações voltadas à 

inclusão e à cultura.

O Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS) realizará 

perícias médicas conec-

tadas na Agência de Oia-

poque (AP) amanhã (25) e 

também em 8/8 e 22/8, a 

partir das 8h, com agen-

damento pelo 135 ou “MEU 

INSS”. A perícia à distância 

ocorre por videoconferên-

cia, facilitando o acesso.

Hermes Macedo/Governo do Tocantins

Shows e natureza agitam a Araguabeach 2025

Turismo de verão movimenta 
Araguanã, em Tocantins

Indígena denuncia violência 
sexual sob custódia no AM

Por Mateus Lincoln

Uma indígena da etnia 
Kokama, de 29 anos, entrou 
com ação contra o estado do 
Amazonas após relatar abusos 
psicológicos, físicos e sexuais 
cometidos por policiais milita-
res e um guarda municipal.

O caso foi denunciado pelo 
portal Sumaúma e, segundo 
a denunciante, aconteceu en-
quanto ela esteve presa, por 
mais de nove meses, em Santo 
Antônio do Içá (AM), a 880 
quilômetros de Manaus.

A mulher relata que a vio-
lência aconteceu entre novem-
bro de 2022 e agosto de 2023, 
período em que ainda amamen-
tava o filho recém-nascido, que 
ficou com ela nas primeiras se-
manas. No município, não há 
um presídio, então ela teve que 
dividir o local com homens no 
prédio da 53ª Delegacia Intera-
tiva de Polícia (DIP) da Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM).

A defesa pede R$ 500 mil de 
indenização, mas o estado pro-
põe pagar apenas R$ 50 mil. O 
governo do Amazonas foi pro-
curado, mas, até o fechamento 
desta matéria, não respondeu 
ao Correio da Manhã.

Em nota, a Secretaria de 

Segurança Pública do Amazo-
nas (SSP-AM) informou que 
foram abertas investigações 
pela PC-AM, Polícia Militar 
do Amazonas (PM-AM) e pela 
Corregedoria-Geral da SSP. As 
investigações seguem em sigilo.

A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) con-
firmou que foi notificada sobre 
o caso por meio da Ouvidoria 
Nacional de Direitos Huma-
nos. Ao Correio, a autarquia 
informou que mobilizou seto-

res administrativos e jurídicos.
A Procuradoria Federal Es-

pecializada junto à Funai acio-
nou o Ministério Público, as 
defensorias pública estadual e 
federal, além da Corregedoria 
do Sistema de Segurança Públi-
ca para solicitar o afastamento 
imediato dos agentes citados.

Em junho, equipes da Fu-
nai em Manaus e da Coorde-
nação-Geral de Promoção à 
Cidadania visitaram a detenta 
para avaliação das condições de 

saúde dela e do filho.
A fundação acionou o Mi-

nistério da Mulher para medi-
das protetivas e iniciativas pre-
ventivas diante de relatos, que 
estão sendo apurados, de outras 
mulheres em situação seme-
lhante na mesma delegacia. 

“É dever de todo o Estado 
brasileiro combater a violência 
em todas as suas formas, pro-
movendo o respeito a todas as 
pessoas”, informou a Funai, na 
nota enviada ao Correio.

Mulher ficou detida com homens por mais de nove meses
Divulgação/PC-AM

Funai pediu afastamento dos agentes e acompanha o caso por meio de vários setores
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Neste sábado (26), às 15h, 
o Governo do Ceará promove 
sessão especial do documentá-
rio “Cangayceiros: Ocupando 
Espaços em Campo” na Kuya – 
Centro de Design do Ceará, se-
guido de debate sobre LGBT-
fobia no esporte.

A ação é da Secretaria da 
Diversidade, em parceria com 
a produção do filme. Entrada 
gratuita e classificação livre. O 
documentário retrata o time 
cearense de futebol 7 formado 
por atletas LGBTQIA+ e sua 
luta contra o preconceito. Após 
a exibição do documentário, 
haverá debate com secretária da 
Diversidade, diretores, atletas 
do Cangayceiros e jornalistas 
esportivos.

A Bahia está prestes a dar 
um passo importante rumo 
à consolidação de um novo 
modelo de desenvolvimento 
econômico, baseado na susten-
tabilidade, na inclusão social 
e na geração de impacto posi-
tivo. Nesta terça-feira (22), a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE) sediou uma 
reunião com representantes 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços para tratar da adesão 
do Estado ao Sistema Nacional 
de Economia de Impacto (Sim-
pacto). Presente na reunião, o 
diretor de Comércio, Serviços 
e Oportunidades de Negócio 
da SDE, José Carlos Oliveira, 
destacou a relevância do tema.

O governador Paulo Dantas 
publicou, no Diário Oficial do 
Estado (DOE), o Decreto Nº 
103.247, que regulamenta e 
atualiza a Gratificação de Difí-
cil Acesso para os profissionais 
da educação da rede estadual. 
A medida, que entra em vigor 
a partir de hoje, visa valorizar 
os professores e demais educa-
dores que atuam em unidades 
escolares localizadas em áreas 
com desafios de acesso e loco-
moção. O novo decreto, que 
detalha os critérios de conces-
são e os procedimentos opera-
cionais, estabelece o novo valor 
da gratificação em R$ 150,00 
(cento e cinquenta reais), um 
aumento de 50% em relação ao 
valor anterior.

Estado 
promove 
debate sobre 
LGBTfobia

Avanço para 
o Sistema 
Nacional de 
Impacto

Governo 
publica 
decreto sobre 
gratificação

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O entardecer no sul do 
Piauí foi cenário de um reen-
contro com a liberdade. Cerca 
de dez animais silvestres, entre 
eles uma raposa-do-campo — 
espécie ameaçada de extinção 
— foram devolvidos à natureza 
no Parque Estadual do Rangel, 
em Curimatá. A ação social 
foi realizada pela Secretaria do 
Meio Ambiente, por meio do 
Centro de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetas), que tem um 
dos melhores índices do país: 
70% dos animais reabilitados 
na região retornam com su-
cesso à vida com liberdade. 
Só neste ano de 2025, quase 
100 animais vítimas de tráfico, 
maus-tratos ou ferimentos já 
foram soltos.

Raposa-do-
campo e 
outros animais 
são soltos

PIAUÍ

Incentivo fiscal reforça 
voos no Piauí

A Secretaria da Fazenda do 
Piauí publicou, no Diário Ofi-
cial do Estado, a Portaria Nº 
330/2025, que concede Re-
gime Especial de Tributação à 
empresa TAM Linhas Aéreas 
(Latam). A medida autoriza a 
companhia a adquirir Querose-
ne de Aviação (QAV) em ope-
rações internas com redução da 
base de cálculo do ICMS, entre 
outros benefícios fiscais. 

A iniciativa do Governo 
do Estado representa um passo 
estratégico para potencializar 
a operação da Latam no Piauí, 
contribuindo diretamente para 
a ampliação da malha aérea e 
chegada de novas rotas, entre 
elas a nova linha Parnaíba-For-
taleza, com previsão de início 
ainda neste ano.

A medida consolida a pre-
sença da companhia aérea no 
Estado, estimulando sua atua-
ção contínua no transporte de 
passageiros e contribuindo para 
a construção de um ambiente 
mais dinâmico, competitivo e 
atrativo para novos investimen-

tos no setor da aviação. 
Com a ampliação da oferta 

de voos, o Piauí fortalece sua 
conectividade regional e nacio-
nal, com efeitos diretos sobre 
o turismo.A nova rota ligando 
Parnaíba a Fortaleza é resultado 
direto da articulação institucio-
nal liderada pelo governador 
Rafael Fonteles, que se reuniu 
com representantes da Latam 
em março deste ano. Em abril, 
o Governo do Estado alinhou 
com a companhia aérea o su-
porte necessário para viabiliza-
ção da operação. 

A iniciativa contou ainda 
com o apoio do Ministério de 
Portos e Aeroportos, reafir-
mando o compromisso com 
o fortalecimento da aviação 
regional. Em maio, durante a 
inauguração da primeira fase 
das obras de reforma, amplia-
ção e modernização do Aero-
porto Prefeito Dr. João Silva 
Filho, em Parnaíba, a nova rota 
foi anunciada oficialmente pelo 
governador e pelo ministro Sil-
vio Costa Filho.

Bahia enfrenta 
ameaça às colmeias

A Agência de Defesa Agro-
pecuária da Bahia alerta apicul-
tores e meliponicultores sobre 
a importância de proteger suas 
colônias do Aethina tumida, 
conhecido como “pequeno 
besouro das colmeias”. A infes-
tação dessa praga pode causar 
sérios prejuízos à produção de 
mel, com redução da produti-
vidade e até abandono dos en-
xames. Originário da África, o 
inseto está no Brasil desde 2025 
e ataca inclusive abelhas sem 
ferrão, alimentando-se de mel, 
pólen e larvas. Na Bahia, houve 

um foco isolado no município 
de Conde, já controlado, com 
ações de vigilância e educação 
sanitária. A recomendação da 
agência é que os produtores fi-
quem atentos à identificação da 
praga e adotem práticas preven-
tivas. Segundo Luciana Ávila, 
coordenadora do Programa de 
Sanidade das Abelhas, não há 
tratamento para a infestação, 
sendo as boas práticas de mane-
jo a principal forma de contro-
le. A praga afeta principalmen-
te colônias de Apis mellifera, 
que precisam ser mantidas.

Divulgação/Adab

O Apicultor deve ficar atento às características físicas 

CORREIO NORDESTE
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Adoção com mais facilida-
de, conforto e praticidade, 
tudo sem precisar sair de 
casa. A Prefeitura do Reci-
fe, por meio da Secretaria 
de Transformação Digital, 
Ciência e Tecnologia, fir-
mou uma nova parceria 
com a Uber que promete 
facilitar ainda mais o pro-
cesso de adoção respon-
sável de cães e gatos na 
capital pernambucana. 

A iniciativa, inédita 
no Brasil, permite que 
os animais adotados por 
meio da plataforma Ado-
ta Pet possam ser leva-
dos até suas novas casas 

com o suporte da moda-
lidade Uber Pet, que é 
específica para o trans-
porte de animais.

A ação conta com a 
distribuição de vouchers 
mensais no valor de R$ 40, 
custeados integralmente 
pela Uber, que poderão 
ser utilizados em corridas 
realizadas exclusivamente 
pelo Uber Pet no municí-
pio do Recife. Os cupons 
serão concedidos de for-
ma gratuita e têm como 
objetivo garantir uma ex-
periência segura e con-
fortável para os animais e 
seus novos tutores.

A governadora Fátima Be-
zerra sancionou a lei que 
reestrutura a carreira dos 
praças da Polícia Militar e 
do Corpo de Bombeiros 
do Rio Grande do Norte. 
A nova lei vai permitir que 
cerca de 12 mil promoções 
sejam concedidas. Desde o 
início da atual gestão, em 
2019, mais de 18 mil promo-
ções já foram autorizadas.

A Fundação Desenvolvi-
mento da Criança e do 
Adolescente “Alice de Al-
meida” da Paraíba realiza 
mais uma edição do Fes-
tival da Socioeducação 
nesta sexta (25), na Sala 
de Concertos Maestro 
José Siqueira. O evento 
celebra a arte e reúne ta-
lentos do sistema socioe-
ducativo da Paraíba.

A Secretaria de Estado da 
Educação de Alagoas, por 
meio do Centro de Aten-
dimento à Pessoa com 
Surdez (CAS) Joelina Cer-
queira, está com inscri-
ções abertas para o curso 
gratuito de Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), nos 
níveis Básico 1 e Básico 2. 
A formação é voltada para 
pessoas ouvintes.

A Bahia fortalece a prote-
ção à fauna com o incen-
tivo ao Cadastro de Áreas 
de Soltura de Animais 
Silvestres (Asas), usadas 
para reintrodução de es-
pécies. O estado já pos-
sui 35 áreas cadastradas 
pelo Inema nos biomas 
da Mata Atlântica, Caa-
tinga e Cerrado.

O governo do Rio Gran-
de do Norte amplia o 
cuidado com a saúde da 
população, com foco na 
qualificação da atenção 
pré-hospitalar. A governa-
dora Fátima Bezerra rea-
lizou a entrega oficial de 
25 novas ambulâncias do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência.

Mesmo durante o recesso 
escolar, escolas da rede 
estadual continuam fun-
cionando e acolhendo 
estudantes em todas as 
regiões do Piauí e em ci-
dades do interior. Com 
oficinas criativas, rodas de 
leitura e atividades que 
envolvem tecnologia, arte 
e reforço escolar.

O Maranhão tornou-se 
o estado-piloto do Pro-
grama de Propriedade 
Industrial para o Desen-
volvimento Regional, 
promovido pelo Instituto 
Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI). A ação 
é fruto da articulação do 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Ciência.

A Paraíba conquistou, 
pela primeira vez, o títu-
lo geral do Campeonato 
Norte-Nordeste Milton 
Medeiros de Natação. A 
35ª edição do torneio foi 
encerrada na última se-
mana, na região de For-
taleza, após três dias de 
provas gerais com 14 se-
leções estaduais dispu-
tando entre si.

O prefeito do Recife (PE), 
João Campos, esteve na 
sede da Prefeitura de Ga-
ranhuns para firmar um 
Acordo de Cooperação 
Técnica entre a Empresa 
Municipal de Informática 
do Recife e a Prefeitura de 
Garanhuns. O objetivo da 
parceria é ampliar a trans-
formação digital nos ser-
viços públicos.

Mais de 11 mil internos 
do sistema prisional do 
Ceará estão inscritos no 
Encceja PPL 2025, sendo 
7.504 para o Ensino Fun-
damental e 3.667 para 
o Médio. A prova é uma 
chance essencial de ob-
ter certificações válida, 
mesmo durante o cum-
primento da pena.

 Heuges Regis/PCR

O projeto é uma experiência nova para adoção

Pernambuco e Uber 
facilitam adoção de pets

Paraíba é destaque em 
segurança hospitalar

O Estado figura entre os 
três melhores do país, ao lado 
do Distrito Federal e do Piauí, 
no ranking elaborado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Segurança 
do Paciente (IBSP) com base 
em dados da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), divulgados no Relatório da 
Avaliação Nacional das Práticas 
de Segurança do Paciente: Hos-
pitais com Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) – 2024. 

O levantamento foi publica-
do em 7 de abril de 2025.

A posição de liderança no ce-
nário nacional é resultado direto 
de um esforço conjunto entre a 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES/PB), a Agência Estadual 
de Vigilância Sanitária (Agevi-
sa/PB) e os diversos núcleos de 
saúde do Estado. 

A cultura da segurança do 
paciente vem sendo construída 
com investimentos, capacitações 
e articulações entre os diferentes 
níveis da rede de atenção à saúde.

O reconhecimento levou re-
presentantes do IBSP a visitarem 
João Pessoa para participar da 
Oficina “Segurança do Paciente: 
Gestão que transforma a Rede 
de Atenção à Saúde”, promovida 
pela SES/PB e pela Agevisa/PB.

A visita teve como objetivo 

reforçar as estratégias locais e 
ampliar a atuação do movimento 
IBSP/Nordeste, iniciado na Pa-
raíba por conta do desempenho 
expressivo do Estado na área.

Oficinas e articulações
A oficina realizada na capital 

paraibana reuniu profissionais da 
saúde, gestores e representantes 
de órgãos reguladores para discu-
tir e alinhar práticas seguras nos 
serviços de saúde. 

A fundadora e diretora de 
Novos Negócios do IBSP, a 
enfermeira Karina Pires, que é 
pós-graduada em Terapia Inten-
siva, elogiou o compromisso da 
gestão estadual com a segurança 
do paciente.

Em sua avaliação, a articula-
ção entre a Secretaria de Saúde 
e a Agevisa/PB tem sido funda-
mental para disseminar a cultura 
da segurança em todos os níveis 
de atenção à saúde.

“O que vimos aqui foi uma 
busca constante por melhorias 
que garantam um atendimento 
mais seguro e de qualidade à po-
pulação”, destacou Karina.

O médico infectologista 
José R. C. Branco Filho, diretor 
executivo do IBSP, também par-
ticipou da visita e reafirmou o 
reconhecimento ao empenho da 
gestão estadual. “A Paraíba tem 
tomado iniciativas muito impor-
tantes”, afirmou.

Estado figura no Top 3 nacional em ações de vigilância sanitária
Anvisa

Paraíba recebe 
visita técnica 
do IBSP e é 

reconhecida 
como 

referência 
nacional
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Dois homens foram pre-
sos em flagrante por ataques a 
ônibus na segunda-feira (21), 
nas zonas norte e sul da capital. 
Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo 
(SSP-SP), um dos casos foi re-
gistrado na Avenida Domingos 
de Morais, zona sul, sem feri-
dos. Na zona norte, um homem 
de 38 anos foi preso na Avenida 
Deputado Cantídio Sampaio, 
por ter danificado um ônibus 
e agredido o motorista e um 
passageiro. Outro homem foi 
detido na região de Campos 
Elíseos, no centro. Ele foi con-
duzido à delegacia após ser fla-
grado pela Guarda Civil Metro-
politana (GCM) com objetos 
usados em ataques a ônibus.

O BioParque confirmou na 
última terça (22) que nove ga-
linhas-d’angola morreram por 
gripe aviária no Zoológico da 
Quinta da Boa Vista, após re-
sultado laboratorial.

As amostras foram anali-
sadas pelo laboratório de refe-
rência do Ministério da Agri-
cultura, em Campinas (SP), e 
o diagnóstico foi validado por 
autoridades sanitárias. Segun-
do nota, todas as aves estavam 
na área da Savana Africana, 
que ficará interditada por 14 
dias como medida preventiva. 
Com os protocolos adotados e 
a autorização dos órgãos fiscali-
zadores, as demais áreas do par-
que serão reabertas ao público 
ainda hoje, quinta-feira (24).

O Governo de Minas segue 
cumprindo seu papel na busca 
para solucionar o problema 
da dívida com a União. Na 
quarta-feira (23), foram pu-
blicadas, no Diário Oficial de 
Minas Gerais, as descrições de 
sanções das leis que autorizam 
a federalização da Companhia 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (Codemge) e da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais 
(Codemig). As duas medidas 
integram o pacote de adesão de 
Minas Gerais ao Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas 
dos Estados (Propag) e são es-
senciais para que o Estado con-
siga atingir o patamar de 20% 
de amortização da dívida.

Dois presos 
por ataques 
a ônibus em 
regiões

Galinhas 
morrem por 
gripe aviária 
em Zoo do RJ 

Governo 
sanciona 
leis para 
federalizar

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Programa Sementes, ini-
ciativa da Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional (Secti), 
vai participar da Feira InovaES 
– Megaencontro Nacional de 
Startups, que será realizada 
nas próximas terça-feira (29) 
e quarta-feira (30), no Clube 
Álvares Cabral, em Vitória. O 
evento reunirá cerca de 150 
startups, entre elas as 50 star-
tups atualmente em aceleração 
pelo programa Sementes —, 
incluindo empreendimentos 
capixabas e de outros Estados, 
como Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Bahia e Pernambuco. A 
feira será uma vitrine nacional 
que permitirá às startups expor 
seus produtos e serviços.

Startups do 
Sementes 
locais vão a 
feira nacional

ESPIRITO SANTO

Cetesb avalia 
em SP sistema 
antipoluição

A Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (Ce-
tesb) realizou, na manhã desta 
quarta-feira (23), uma ação de 
verificação de veículos e orien-
tação de condutores na Cea-
gesp, na zona oeste da capital 
paulista. A atividade integrou 
a Operação Inverno 2025, ini-
ciativa anual da Cetesb que 
busca reduzir os impactos da 
poluição atmosférica durante o 
período de estiagem.

Entre os procedimentos 
realizados, destacou-se o tes-
te de qualidade do ARLA 32, 
fluido essencial para o funcio-
namento do sistema antipo-
luição dos caminhões a diesel 
fabricados a partir de 2012. 
Técnicos da Cetesb coletaram 
amostras diretamente dos veí-
culos e aplicaram um reagente 
químico que muda de cor para 
indicar a conformidade do pro-
duto: o tom azul aponta que o 

fluido atende às especificações 
exigidas, enquanto tonalida-
des rosadas indicam possíveis 
irregularidades, como produto 
vencido, adulterado ou armaze-
nado de forma inadequada.

Outro recurso utilizado foi 
o refratômetro, instrumento 
que mede o teor de ureia pre-
sente no ARLA 32. O objetivo 
é garantir que o sistema SCR 
(Redução Catalítica Seletiva), 
responsável por reduzir as emis-
sões de óxidos de nitrogênio, 
esteja operando corretamente.

Diagnóstico técnico 
ambiental 

Além da análise do ARLA 
32, os caminhões passaram por 
um diagnóstico técnico am-
biental gratuito. As avaliações 
incluíram a leitura do sistema 
OBD (On-Board Diagnostics), 
que monitora eletronicamente 
o funcionamento do motor e 

do sistema de controle de emis-
sões; a verificação da lâmpada 
LIM (indicadora de falhas); e o 
teste de opacidade, que mede a 
densidade da fumaça preta emi-
tida pelo escapamento.

“As avaliações nos veículos 
ajudam os transportadores a 
entenderem melhor o funcio-
namento dos sistemas de con-
trole de emissões e a importân-
cia da manutenção preventiva”, 
afirma Carlos Lacava, gerente 
do Departamento de Fontes 
Móveis de Emissão da Cetesb. 
“Durante o inverno, a poluição 
tende a se concentrar mais pró-
ximo ao solo, e o controle das 

emissões é essencial para prote-
ger a saúde da população.”

A Ceagesp foi escolhida 
pela sua importância logística. 
O entreposto recebe diaria-
mente centenas de caminhões 
que abastecem a Região Metro-
politana de São Paulo e outras 
áreas, tornando-se um ponto 
estratégico para ações de educa-
ção ambiental voltadas ao setor 
de transporte.

A iniciativa teve apoio da 
administração da Ceagesp e 
de entidades representativas 
do setor, como a Federação das 
Empresas de Transportes de 
Cargas do Estado de São Paulo.

Divulgação/Governo de SP

Ação na Ceagesp faz parte da Operação Inverno 2025
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MG: Justiça recebe lacres para doação

ES: sistema digital moderniza rotina

USP promove debate sobre IA

UFMG busca voluntários para pesquisa

ES: retorno às aulas em Vitória

O governador do Espíri-

to Santo, Renato Casa-

grande (PSB), anunciou, 

na quarta-feira (23), o o 

programa “Pavimenta 

Detran|ES: Asfalto Novo, 

Caminhos Seguros”, foca-

do na recuperação de vias 

comprometidas e poste-

rior sinalização viária.

O investimento de R$ 22,5 

milhões será aplicado em 

municípios do interior do 

estado, utilizando recur-

sos provenientes de mul-

tas de trânsito.

A medida tem como ob-

jetivo melhorar a fluidez 
e a segurança no tráfego, 

além de reduzir acidentes 

por meio da requalifica-

ção da infraestrutura. 

Na cerimônia de lança-

mento, foram assinadas 

ordens de serviço para 

início imediato dos tra-

balhos em oito cidades: 

Anchieta, Atílio Vivácqua, 

Fundão, Ibiraçu, Iconha, 

João Neiva, Marataízes e 

Piúma.

O Departamento Estadu-

al de Trânsito (Detran-ES) 

ficará responsável pela 
contratação dos serviços 

de recapeamento, garan-

tindo o padrão técnico 

para a sinalização.

O Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais (TJMG) en-

tregou mais uma remessa 

de lacres de alumínio à or-

ganização Lacre do Bem. 

A campanha, iniciada em 

2020, já reuniu cerca de 

914 quilos de material, 

possibilitando a doação 

de oito cadeiras de rodas. 

Para conseguir uma ca-

deira, são necessários cer-

ca de 105 quilos de lacres. 

A ação é coordenada pelo 

Centro de Sustentabilida-

de do tribunal, com apoio 

de diversas unidades. Atu-

almente, há coletores em 

30 comarcas e em prédios 

na capital. Os recipientes 

ficam em locais de fácil 
acesso. Quando cheios, o 

centro é acionado para re-

colher o material.

A Guarda Civil Municipal 

de Vitória (ES) começou a 

utilizar uma nova versão 

do sistema Guarda Online, 

agora acessível também 

pela internet. Criado pelo 

Centro Integrado de Mo-

nitoramento, o recurso di-

gital reúne em uma única 

plataforma ferramentas já 

usadas na intranet, como 

controle de equipamen-

tos, escala de trabalho e 

registro de atividades. A 

versão web permite aces-

so a documentos, relató-

rios e informações admi-

nistrativas em tempo real, 

otimizando as funções 

das equipes. A solução 

será integrada ao aplica-

tivo com apoio da Subse-

cretaria de Tecnologia da 

Informação.

A Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto da Uni-

versidade de São Paulo 

(USP) realizará no dia 13 

de agosto o 11º Simpósio 

da Comissão de Gradua-

ção, com início às 7h45, 

no Espaço de Eventos do 

Bloco Didático. O encon-

tro abordará os impactos 

da inteligência artificial 
em contextos educacio-

nais, com enfoque nas 

vivências de professores e 

alunos. A programação in-

clui uma palestra com es-

pecialista em tecnologias 

digitais e dois painéis que 

analisam o uso da ferra-

menta no ensino da área 

da saúde. As inscrições 

são gratuitas e podem ser 

feitas até 12/8 por meio de 

formulário on-line.

A Escola de Educação Fí-

sica, Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional da Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) está com 

inscrições abertas para 

voluntários entre 18 e 60 

anos que tenham dor 

lombar há mais de três 

meses. A pesquisa testará 

alternativas como encon-

tros, atividades em casa 

e sessões presenciais de 

yoga conduzidas por fi-

sioterapeutas. Serão se-

lecionadas 110 pessoas, 

que passarão por triagem 

inicial. As sessões ocor-

rem duas vezes por sema-

na durante três meses. O 

objetivo é avaliar métodos 

de alívio da dor.

Os 50 Centros Municipais 

de Educação Infantil de 

Vitória (ES) voltaram às 

aulas ontem (23) para o 

segundo semestre letivo. 

As unidades realizaram 

recepções com ações de 

acolhimento. No Centro 

Municipal de Educação 

Infantil (Cmei) João Pedro 

de Aguiar, houve ativi-

dades lúdicas com apoio 

da equipe educacional. O 

prefeito Lorenzo Pazoli-

ni (Republicanos) e o se-

cretário de Educação em 

exercício, Trajano Conti 

Ferreira, acompanharam 

o retorno. O gestor anun-

ciou melhorias estrutu-

rais, como a reforma elé-

trica e climatização.

Mateus Fonseca/Governo-ES

Nova ação usa multas para recapear e sinalizar ruas

Espírito Santo lança programa 
para recuperar vias no interior

Governo anuncia obras de 
moradia em Petrópolis

O governo federal empe-
nhou R$ 37 milhões para a 
construção de 248 unidades 
habitacionais em Petrópolis, na 
região serrana do Rio de Janei-
ro. O anúncio foi feito na terça-
-feira (22), em Brasília, durante 
reunião entre representantes 
da prefeitura do município e o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, informou que 
os recursos serão destinados 

a famílias que perderam suas 
casas devido às fortes chuvas e 
deslizamentos ocorridos nos 
últimos anos na cidade. Muitas 
dessas famílias ainda dependem 
do auxílio aluguel social, forne-
cido pelo município.

Durante o encontro, o mi-
nistro da Integração e do De-
senvolvimento Regional, Wal-
dez Góes, também anunciou o 
empenho de R$ 3 milhões para 
obras no cemitério do centro 
da cidade. Ainda segundo o 

ministro, a parceria entre o go-
verno federal e a prefeitura tem 
fortalecido as políticas públicas 
locais de enfrentamento a de-
sastres e recuperação urbana.

Além dos repasses, a reu-
nião discutiu estratégias para 
ampliar a prevenção de riscos 
em Petrópolis. A cidade já con-
ta com o sistema Defesa Civil 
Alerta, que inclui planos de 
contingência, rotas de fuga e 
ações educativas voltadas à po-
pulação. 

O secretário municipal de 
Defesa Civil, Guilherme Mo-
raes, afirmou que a gestão tra-
balha para consolidar uma nova 
cultura de prevenção, com foco 
na redução de riscos e na segu-
rança da população.

O empenho dos recursos foi 
viabilizado com apoio técnico 
da Secretaria Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil. De acordo 
com a prefeitura, os projetos 
habitacionais devem beneficiar 
diretamente famílias que vi-
vem em áreas de risco ou ainda 
não foram reassentadas após os 
eventos climáticos.

Petrópolis foi uma das cida-
des mais atingidas por desastres 
naturais nos últimos anos. Em 
fevereiro de 2022, uma tem-
pestade causou destruição no 
Morro da Oficina e resultou na 
morte de 233 pessoas. 

Dois moradores seguem 
desaparecidos. Em janeiro de 
2011, a região serrana do Rio 
foi palco de outra tragédia, 
quando chuvas intensas dei-
xaram 918 mortos. O prefeito 
destacou que o investimento 
representa um avanço na re-
construção da cidade. “Agora é 
seguir firme para tirar o projeto 
do papel e entregar essas mora-
dias o quanto antes”, afirmou.

Casas serão erguidas em áreas atingidas por chuvas no Estado
Agência Brasil

O empenho de recursos foi viabilizado com apoio técnico da Secretaria Nacional 
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria das Cidades 
(Secid), autorizou nesta sema-
na licitações que totalizam R$ 
64.847.629,08 em investimen-
tos para 19 municípios. 

Os recursos serão aplica-
dos em obras de pavimenta-
ção urbana e rural, além da 
modernização da iluminação 
pública, com a substituição de 
luminárias convencionais por 
tecnologia LED em diversas 
localidades. 

A maior parte dos valores 
será repassada via transferência 
voluntária (R$ 62,8 milhões), 
com complemento de R$ 2,5 
milhões por meio do Sistema 
de Financiamento aos Municí-
pios (SFM).

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR), re-
gistrou, no dia 21/7, a primeira 
agroindústria de cachaça arte-
sanal formalizada no Programa 
Estadual de Agroindústria 
Familiar (Peaf ), beneficiada 
com isenção do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). A Cachaça-
ria Santo Izidoro, localizada no 
município de Floriano Peixo-
to, no Alto Uruguai, concluiu 
todas as etapas exigidas para 
a regularização da atividade, 
com apoio da Emater/RS e da 
equipe técnica da SDR e pode-
rá promover a comercialização 
legal da cachaça como produto 
da agricultura familiar.    

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nesta 
terça-feira (22) a nomeação de 
mais 604 policiais civis para re-
forçar o quadro da corporação 
em todo o Estado. 

Serão 484 agentes de polí-
cia judiciária, 40 papiloscopis-
tas e 80 delegados aprovados 
em concurso público realizado 
em 2021. O reforço no efetivo 
consolida o ano de 2025 com 
a maior contratação da histó-
ria da Polícia Civil do Paraná 
(PCPR).

“Nossa Polícia Civil já se 
destaca pelo alto índice de solu-
ção de crimes, o que nos coloca 
no menor patamar de crimina-
lidade dos últimos anos”, desta-
cou Ratinho Junior.

Obras urbanas 
de R$ 65 
milhões para 
19 municípios

Primeira cacha-
çaria familiar 
com isenção
de ICMS

Governador 
Ratinho Junior 
nomeia 604 
policiais

PR RS PR

A Rede de Educação Am-
biental em Unidades de Con-
servação (Rede Seiva), uma 
iniciativa da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), ganhou destaque du-
rante o 8º Congresso Interna-
cional de Educação Ambiental 
dos Países e Comunidades de 
Língua Portuguesa. O evento 
ocorre de 21 a 25 de julho em 
Manaus, no Amazonas.

O projeto vem transfor-
mando a relação entre escolas 
e a natureza, atuando direta-
mente com professores e alunos 
de municípios localizados no 
entorno de Unidades de Con-
servação (UCs) estaduais, pro-
movendo ações contínuas de 
educação ambiental. 

Secretaria 
do Meio 
Ambiente e 
Infraestrutura

RS

CORREIO SUL

Mutirão de cirurgias de escoliose

Atividade econômica cresce 6,1%

Obras da SC-281 no Alto Vale

Nova edição do Pronampe SC

Udesc promove seminário 

A Secretaria de Estado da 
Proteção e Defesa Civil 
de Santa Catarina (SDC/
SC) emitiu um aviso para 
a ocorrência de chuvas e 
temporais isolados a par-
tir da madrugada desta 
quinta-feira, 24, e ao longo 
da sexta-feira, 25. As insta-
bilidades podem provocar 
alagamentos, destelha-
mentos, queda de galhos 
e danos à rede elétrica, es-
pecialmente nas regiões 
do Oeste, Meio-Oeste e 
Extremo Oeste, com risco 
classificado como baixo a 
moderado.

A chuva começa já 

nas primeiras horas desta 
quinta, no Sul do estado, 
avançando gradualmen-
te em direção ao Vale do 
Itajaí e à Grande Florianó-
polis. Nessas áreas, a pre-
cipitação deve persistir ao 
longo do dia, com possibi-
lidade de episódios pon-
tualmente intensos. Nas 
demais regiões, as insta-
bilidades ganham força a 
partir da tarde, com tem-
porais isolados acompa-
nhados de raios, rajadas 
de vento e eventual queda 
de granizo.Na sexta-feira, 
25, o tempo segue instável 
em todas as regiões. 

O Hospital Infantil Dr. Je-
ser Amarante Faria, uni-
dade do Governo do Es-
tado, realiza entre os dias 
4 e 8 de agosto a oitava 
edição do mutirão de ci-
rurgias de escoliose. 

O objetivo da ação, 
além de reduzir o tempo 
de espera pelo procedi-
mento, é oportunizar o 

tratamento adequado e 
melhorar a qualidade de 
vida para crianças e ado-
lescentes com escoliose 
em Santa Catarina.

A ação será realizada 
em parceria com a Global 
Spine Outreach e benefi-
ciará cerca de 50 crianças 
e adolescentes, destes, 11 
serão operados.

A atividade econômica de 
Santa Catarina cresceu 
6,1% entre janeiro e maio 
de 2025 e colocou o esta-
do, mais uma vez, como 
destaque nacional. O per-
centual ficou acima da 
média brasileira, de 3,4% 
no período, e demonstra 
sobretudo a pujança e 
competitividade da eco-
nomia de Santa Catarina. 

Os dados foram apura-
dos por meio do Índice 
de Atividade Econômica 
Regional (IBCR) do Banco 
Central, que é considera-
do uma prévia do Produto 
Interno Bruto (PIB), e fo-
ram divulgados na quar-
ta. O governador Jorginho 
Mello afirma que o per-
centual comprova a força 
da economia catarinense.

O Governo de Santa Cata-
rina avança nas obras da 
rodovia SC-281, que liga 
as cidades de Atalanta e 
Ituporanga, no Alto Vale 
do Itajaí. A construção da 
ponte, um dos principais 
desafios da obra, está 75% 
concluída, dentro de um 
investimento total que 
chega a quase R$ 100 mi-
lhões para o trecho de 19,3 

quilômetros. As melhorias 
fazem parte do Programa 
Estrada Boa, o maior em 
infraestrutura rodoviária 
já realizado no estado. 
Além da ponte, a obra in-
clui terraplenagem, que já 
está 67% executada, pavi-
mentação com 81% con-
cluída, entre outras ações 
estruturantes, como dre-
nagem da via. 

A Agência de Fomento do 
Estado de Santa Catarina 
(Badesc) reiniciou, nesta 
quarta-feira, 23, a opera-
cionalização do Pronam-
pe SC, linha de crédito vol-
tada exclusivamente para 
micro e pequenas empre-
sas de diferentes setores 
da economia. 

A iniciativa tem como 
objetivo fomentar o cres-

cimento sustentável dos 
pequenos negócios, ofe-
recendo condições di-
ferenciadas de financia-
mento com apoio direto 
do Governo do Estado de 
Santa Catarina. 

A operacionalização 
da linha ocorre exclusiva-
mente por meio de coo-
perativas de crédito par-
ceiras do Badesc e Acate.

Rodas de conversa, pales-
tras e oficinas são algu-
mas atividades que inte-
gram a programação do 
1º Seminário Internacional 
de Altas Habilidades e Su-
perdotação, promovido 
pelo Centro de Ciências 
Humanas e da Educação 
(Faed), da Universidade 
do Estado de Santa Cata-

rina (Udesc). 
O evento será gratui-

to e acontecerá de 11 a 14 
de agosto, no campus-
-sede da universidade 
em Florianópolis, capital 
catarinense. 

Organizado pelo La-
boratório de Educação e 
Infância (Laborei) e Brin-
quedoteca Universitária.

Divulgação / ASCOM SPDC

Instabilidade deve continuar até final de julho

Alerta para temporais 
isolados entre quinta e sexta

Mais de 2,5 mil caminhões em 
24h no Porto de Paranaguá 

Pela primeira vez na história, 
o Pátio de Triagem do Porto de 
Paranaguá recebeu, ao longo de 
24 horas, 2.523 caminhões car-
regados de grãos e farelos. A mo-
vimentação registrada entre os 
dias 21 e 22 de julho é 4% maior 
que o último recorde, de julho 
de 2023, quando 2.456 veículos 
acessaram o local no mesmo pe-
ríodo de tempo.

Desde o dia 1º de julho até 
esta terça-feira (22), entraram 
no pátio 38.494 caminhões. 
O volume já é maior que os re-
gistrados nos meses de junho e 
maio, e deverá superar também 
o mês de abril, que fechou com 
38.615 veículos. No primeiro 
semestre deste ano, 254.338 ca-
minhões entraram no Pátio, um 
aumento de 13,3% em relação 
ao mesmo período de 2024.

“Essa movimentação com-
prova que estamos preparados e 
prontos para atender as neces-
sidades dos produtores rurais, 
indústrias, exportadores e im-
portadores. Fazemos isso apli-
cando inteligência logística e a 
infraestrutura, que está cons-
tantemente recebendo investi-
mentos”, destaca o diretor-pre-
sidente da Portos do Paraná, 
Luiz Fernando Garcia.

O recorde registrado na 

tarde desta terça-feira supe-
ra, com sucesso, a projeção de 
atendimento do local, que é 
de 2.500 caminhões. O Pátio 
possui ainda 1.000 vagas es-
táticas para estacionamento. 
“Mais uma vez, o sistema Car-
ga Online se mostrou eficiente 
e não permitiu a formação de 
filas nas vias de acesso ao Pátio 
de Triagem”, explicou o asses-
sor especialista da Diretoria de 
Operações da Portos do Para-

ná, Alessandro Conforto.
O sistema Carga Online é 

responsável pelo planejamento 
que garante a eficiência e a or-
ganização da recepção de cargas 
rodoviárias. É por esse sistema 
que as empresas, assim que so-
licitam o envio das mercadorias, 
ficam sabendo exatamente o dia 
e a janela de horário em que o ca-
minhão pode acessar a triagem.

Da mesma forma, as equipes 
que fazem o receptivo se progra-

mam e se preparam para atuar 
com a maior agilidade possível. 
Foi o que aconteceu nas últi-
mas horas, com o aumento de 
pessoal para a classificação dos 
produtos. Uma vez ordenado o 
cronograma de entrada no Pátio 
de Triagem, também é possível 
controlar a destinação dos veí-
culos para os terminais expor-
tadores, evitando filas e minimi-
zando os impactos no trânsito 
na região portuária.

Marca histórica reflete alta nas exportações
Claudio Neves/Portos do Paraná

Em julho entraram no pátio 38.494 caminhões, volume maior que os de junho e maio

Foi publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE) na 
quarta-feira (23/7) a Resolução 
5/2025 da Câmara Intersecre-
tarias de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Caisan-RS) re-
conhecendo formalmente 87 
Pontos Populares de Soberania 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (PPSSAN) em dez cida-
des gaúchas.

A medida consiste na pri-
meira leva de certificações pro-
movida pela Estratégia Esta-
dual de Fomento dos PPSSAN, 
que busca transformar uma 
série de iniciativas da sociedade 
civil – como cozinhas coletivas, 
bancos de alimentos, hortas co-
munitárias, entre outras – em 
beneficiárias reconhecidas da 
política pública estadual.

“Essas iniciativas que antes 
estavam à margem das políticas 
formais, agora, ganham visibi-
lidade e, sobretudo, apoio. É 
o fortalecimento da segurança 
alimentar como compromisso 
de Estado, valorizando quem já 
faz a diferença nos territórios”, 
afirmou o titular da Secretaria 

de Desenvolvimento Social 
(Sedes) e presidente da Caisan-
-RS, Beto Fantinel.

A certificação dos PPSSAN 
é uma das ações previstas no III 
Plano Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional (III 
Pesan), com base em proposta 
apresentada pelo Conselho de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional Sustentável do Rio 
Grande do Sul (Consea-RS).

O objetivo é identificar e 
reconhecer oficialmente or-
ganizações da sociedade civil 

(OSCs), movimentos sociais e 
outros coletivos, com ou sem 
cadastro de pessoa jurídica 
(CNPJ), que estejam envolvi-
dos em atividades promotoras 
de segurança alimentar e nutri-
cional, contribuindo na produ-
ção e distribuição de alimentos 
saudáveis e sustentáveis, bem 
como na educação alimentar e 
nutricional.

A partir do reconhecimen-
to, os PPSSAN se tornam pas-
síveis de recebimento de apoios 
financeiro e técnico de projetos 

e programas desenvolvidos pe-
los órgãos que integram a Cai-
san-RS – presidida pela Sedes e 
composta ainda por outras 11 
pastas estaduais.

As iniciativas certificadas 
poderão efetivar parcerias, 
acordos de cooperação, termos 
de doação, entre outros, com a 
administração pública estadual, 
sendo transformadas, inclusive, 
em potenciais consumidores 
coletivos das transferências de 
alimentos e outros bens e ser-
viços promovidas pelo governo 
gaúcho. 

Fundadora da Cozinha So-
lidária da Gio, em Gravataí, 
Dallas Giordana Gonçalves 
destacou a importância do re-
conhecimento pelo Executivo 
estadual. “As cozinhas necessi-
tam muito de ajuda para poder 
produzir o alimento, adquirir o 
gás e os utensílios para o prepa-
ro das refeições. O trabalho que 
é feito é totalmente solidário e 
é um trabalho que necessita 
muito de apoio. É essencial que 
aconteça esse reconhecimento”, 
comemorou Gonçalves.

Soberania e Segurança Alimentar 
 Ascom Sedes

Medida se torna parte da política pública estadual
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The Town divulga 
horários dos shows 
da segunda edição
Festival 
acontece 
nos dias 6, 7, 
12, 13 e 14 de 
setembro, no 
Autódromo 
de Interlagos, 
em São Paulo

Já na contagem regressiva para a 
segunda edição do The Town, 
o maior festival de música, cul-
tura e arte de São Paulo, a orga-
nização revela os horários dos 

mais de 100 shows e das experiências 
The Flight, o espetáculo aéreo no céu 
da Cidade da Música, e The Tower, o 
maior after de todos os tempos. Com 
360 mil m² dedicados a experiências 
inesquecíveis e uma programação de 
peso, os fãs já podem montar sua pró-
pria agenda de shows por meio do apli-
cativo oficial do festival. Nesta edição, 
os portões da Cidade da Música abrem 
às 12h e o evento segue até as 02h da 
manhã, garantindo um dia inteiro de 
atrações para todos os gostos. No Sky-
line, os headliners Travis Scott, Green 
Day, Backstreet Boys e Katy Perry co-
meçam os shows às 23h15, enquanto 
Mariah Carey se apresenta às 23h45. 
Vale lembrar que o público que quer ver 
as atrações de perto e fazer parte deste 
momento histórico já pode adquirir o 
ingresso que é vendido exclusivamente 
no site da Ticketmaster Brasil. 

A partir de hoje, quem garantiu 
seu lugar na Cidade da Música já pode 
começar a se planejar para aproveitar 
cada segundo do festival – da chegada 
à saída, passando por todas as áreas do 
evento. Pelo aplicativo oficial do The 
Town, disponível para iOS e Android, 
já é possível conferir a programação 
completa com os horários detalhados 
das apresentações. Para facilitar ainda 
mais a experiência, o público pode se-
lecionar os shows de interesse e criar 
sua própria agenda personalizada, com 
alertas, contagem regressiva e notifica-
ções antes de cada atração.

Com tantas possibilidades, o app 
se torna o grande aliado dos fãs para 
não perder nenhum momento dessa 
jornada musical. Dentre as novidades 
para esta edição, o fã, por meio do 
aplicativo, poderá comprar lockers, 
para deixar seus pertences e apro-
veitar os shows com tranquilidade. 
Outra inovação deste ano, é que o 
usuário também tem acesso às infor-
mações do The Town Club, podendo 
adquirir, direto no app, novos planos 
com diversas vantagens.

As atrações
No dia 06 de setembro, que é de-

dicado ao rap, trap, hip hop e funk, 
Travis Scott, em show único no Bra-
sil, encerra a noite como headliner do 
Skyline, que também recebe Don To-
liver, Burna Boy e Filipe Ret. No The 
One, Ms. Lauryn Hill divide o palco 
com YG Marley e Zion Marley, em 
um encontro de gerações, enquanto 
Matuê, MC Cabelinho e Karol Conká 
convida AJULIACOSTA e Ebony 
completam a noite com performances 
cheias de atitude. A São Paulo Square 
apresenta shows de Stacey Ryan, Joabe 
Reis e a São Paulo Square Big Band 
com Tony Gordon. No palco Que-
brada, MC Hariel e Tasha & Tracie 

Wesley Allen

Wesley Allen

Eduardo Anizelli/Folhapress

Mariah Carey fez sucesso no Rock in Rio e estará no The Town, no dia 13

Katy Perry é uma das artistas mais aguardadas no The Town

Público já pode criar sua 
própria programação 
na Cidade da Música 

por meio do aplicativo 
oficial do The Town

comandam a festa com muito rap e 
representatividade. No Factory estão 
Teto, WIU, Borges e Budah. Já na The 
Tower Experience, a pista ferve ao som 
de Victor Lou & GBR.

Encerrando os shows do primeiro 
fim de semana, no dia 7 de setembro, 
Green Day é o headliner no palco 
Skyline, que ainda traz os lendários 
Sex Pistols feat. Frank Carter, além 
de Bruce Dickinson e Capital Inicial, 
prometendo uma noite histórica. Já o 
palco The One também recebe Iggy 
Pop, Pitty, CPM22, Supla & Ino-
centes. A São Paulo Square mergulha 
no jazz e com Kamasi Washington, 
Orquestra Mundana Refugi e a São 
Paulo Square Big Band com Clariana. 
No Factory estão Tihuana, Karina 
Burh, Ready To Be Hated e The Mö-
nic convida Raidol. E na The Tower 
Experience, quem comanda a noite é 
o duo Cat Dealers.

No segundo fim de semana, dia 12 
de setembro, o Skyline tem um clima 
de nostalgia, exaltando a música dos 
anos 90 e 2000 com os Backstreet 
Boys como headliners, em um show 
único no Brasil que será nostálgico e 
imperdível. A noite ainda conta com 
Jason Derulo, CeeLo Green e Jota 
Quest no Skyline, garantindo uma 
mistura única de estilos. Encerrando 
a noite no The One, Luísa Sonza, Pe-
dro Sampaio e Duda Beat se apresen-
tam no espaço que também conta com 

abertura de Di Ferrero, que leva seu 
novo projeto “The Hard Pop Party” 
para a Cidade da Música. A São Pau-
lo Square recebe Snarky Puppy, Leo 
Gandelman e a São Paulo Square Big 
Band com as vozes icônicas de Alaíde 
Costa e Claudette Soares. No palco 
Quebrada, Kayblack e Duquesa re-
presentam o novo som das periferias. 
No Factory estão TZ da Coronel, 
ALEE, Brô MC’s e Kaê Guajajara. E 
na The Tower Experience, o comando 
é do duo Dubdogz.

No dia 13 de setembro, o festival 
tem um dia dedicado às vozes poten-
tes que marcaram a indústria da mú-

sica, recebendo Mariah Carey como 
headliner no palco Skyline, acom-
panhada de Jessie J, Ivete Sangalo e 
Natasha Bedingfield, em uma noite 
poderosa e repleta de grandes vozes. 
No The One, o clima é de celebração 
com Lionel Richie, Gloria Groove, 
Priscilla convida Luccas Carlos e The 
Ghetto Heart Choir, e Os Garotin 
convida Melly. A São Paulo Square 
traz o grande talento do jazz contem-
porâneo Jacob Collier, além de Vanes-
sa Moreno e a São Paulo Square Big 
Band com participações de Annalu & 
Ricardo Arantes. No palco Quebra-
da, Criolo e Péricles convida Dexter 

são os destaques do espaço. No Fac-
tory tem Junior, MC Livinho, Chefin 
e Stefanie. Quem assume a The Tower 
Experience é o DJ Liu, com um set 
potente e cheio de hits.

O último dia de The Town, 14 de 
setembro, fecha o festival em gran-
de estilo com o dia perfeito para os 
amantes do pop. No palco Skyline, 
Katy Perry lidera a noite como hea-
dliner, com shows de Camila Cabel-
lo, J Balvin e IZA. Ludmilla brilha 
no palco The One com sua potência 
e presença marcante, que também 
recebe DENNIS DJ convida Tília, 
Joelma, que convida Dona Onete, 
Gaby Amarantos e Zaynara, e, abrin-
do o dia no The One, Jota.pê convida 
João Gomes para uma apresentação 
de arrepiar. A São Paulo Square volta 
a receber Jacob Collier, além de João 
Bosco Quarteto e da São Paulo Squa-
re Big Band com Amanda Maria. No 
Quebrada, a música fica por conta de 
Belo e da Orquestra Sinfônica Helió-
polis. No Factory estão Geraldo Aze-
vedo convida Juliana Linhares, Rachel 
Reis, Lambateria Baile Show convida 
Lia Sophia, e Felipe Cordeiro E para 
encerrar a experiência na The Tower, 
quem comanda o som é a DJ Anna.

Ingressos à venda
O ingresso custa R$ 975,00 a in-

teira e R$ 487,50 a meia-entrada e não 
há cobrança de taxa de conveniência. 
Haverá checagem de documento que 
comprove o benefício de meia-entra-
da nas entradas do festival. Em caso 
de não comprovação, o usuário do 
ingresso poderá complementar o pa-
gamento do ingresso ou card em seu 
valor integral nos pontos de atendi-
mento para meia-entrada (SAC meia-
-entrada). Os grupos que têm direito 
ao benefício são: maiores de 60 anos; 
estudantes de ensino fundamental, 
médio ou superior da rede pública ou 
particular; jovens pertencentes a fa-
mílias de Baixa Renda (com idades de 
15 a 29 anos); pessoas com deficiên-
cia (e um acompanhante); professores 
das Redes Públicas Estadual e Muni-
cipais de Ensino de São Paulo; e apo-
sentados. Para evitar filas, a organiza-
ção indica que o documento esteja em 
mãos ao se dirigir até a catraca.


